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L o s r a s o s sa feeD d a r o s go lpes 

en todo e l f r e n t e s o v i é t i c o 

M á s d e d o s e i e n f o s c a m i o n e s f u e r o n c a p t u r a d o s 

o d e s t r u i d o s e n u n s e c t o r d e ! D o n 

M a d r i d . — E n l a m a ñ a n a de a y e r 
y c o n e l c e r e m o n i a l a c o s t u m b r a d o 
h a t e n i d o l u g a r e n e i P a l a c i o de 
SU P a r d o l a p r e s e n t a c i ó n de c a r t a s 
o r e d e n c í á l e s a S u E x c e l e n c i a e l 
j e f e d e l E s t a d o d e l n u e v o m i n i s ­
t r o p l e n i p o t e n c i a r i o d e l U r u g u a y e n 
B s p a ñ a , E x c m o . Sr . V i r g i l i o S a m -
p o g n a r o . • ' 
" A s i s t i e r o n a l a c t o e l E x c m o . S r . 

a Univers idad 

í n t e s i s de la 

P a t r i a 
N A D I B que piense serena­
mente pueden escapeárse le 

J G S motivos a qtle responde l a 
»*'enGi>ón que e l Es tado concede 
« l a Universida-d, • a t e n c i ó n , quet 
9cmo hemos visto en otras oca-
3ionest no abedece a convenien-
aitis p o l í t i c a s sino a l sentido r e a l 
de l a v ida e s p a ñ o l a . 

Porque, con u n a sim*ple ojeada 
« cuanto e l pasad-o y e l presente 
pregonan s in lugar a dudasf apa­
rece f a l e c c i ó n m a g i s t r a l que ' 
n&s p r ó s e n t a a l a Universidad, 
(3ófm# s í n t e s i s l a ynás exacta de 
Xa P a t r i a , . , 

B s a q u é l l a e l m a n a n t i a l de don 
di- surgen los valores nacionales 
que han de dar f é de nuestra v i -
M l i d a d o de nuestra decadencia, 
Gomo exponente e l m á s firme de 
lo que E s p a ñ a es y quiere ser, o 
•como reflejo f i e l de sus inquie­
tudes espirituales.. 

A s i , cuando desde l o s m á s a l -
to& puestos d e l Es tado se negar 
ha, con una p o l í t i c a sectaria. J a 
unkversialidad de nuestro destino, 
&U,ando e l marxismo p r e t e n d í a 
h&rrar de nuestro suelo para 
siempre los va lores m á s ricos 
d e l pueblo e s p a ñ o l , fué l a Unir 
ve'rsidad l a que supo expandir a 
t o ñ a s l a s t ierras de E s p a ñ a et 
p r e g ó n alborozado de s u f é , nu­
triendo Tas f i l a s d e l ' *u¿cionaJ~ 
sindicalismo, 

Nos l l e g ó de ella Ta a l e g r í a en 
9l sacrificio, l a confianza en los 
destinos de E s p a ñ a , l a generosir 
dad, e l h e r o í s m o en e/ s e r v i c ú f 
de tan supremo ideal , que hab ía 
de tener l a brillante ejecutoria 

•de l a oficialidad provis ional en 
l a guerra, durante j a c u a l escrir 
kiria epopeyas insuperables . 

Lia Universidad, sede y base de 
l a grandeza hispana, se a f i r m á -
i ^ , entonces y siempre, como e l 
*lrnn m i s m a de l a P a t r i a . 

Cantera inagotable de patrio-
í a s , generadora de h é r o e s y sa-
feios, es j a Universidad nuestra 
&*pe~ran¿:a como f u é y es t a m b i é n 
tual . 

P o r eso cuando e l Es tado , que 
d e c l a r ó desde e l primer instante 
«« vo luntad revolucionaria en e l 
«tn hito universitario, emprend-e 
«sía tarea, d á n d o l a e j rango y 
'« p r i m a d a que merece, se exa l ­
ta, en esd inquietud n o b i l í s i m a , 
er m á s alto v a l o r de E s p a ñ a . 

E T nacionaT sindical ismo, que 
* o l v ó y r e c o n q u i s t ó ,definitiva-
™Snte J a P a t r i a , atiende a Td 
Universidad como uno de Tos 
r.fás importantes problemas de 

J a R e v o l u c i ó n . Porque sabe quo 
a*7u-é?Za e s t á , sintetizada. E s -

iwi.**** entehiy con sus perspecti-
t fn*ur(L3 y con s u estoicismo 
f r é s e n t e 

m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , i n ­
t r o d u c t o r de e m b a j a d o r e s , jefeis de 
l a s Casas m i l i t a r y c i v i l de S u E x ­
c e l e n c i a , s e c r e t a r i o s de l a l e g a c i ó n 
d e l U r u g u a y x s e c r e t a r i o s d e p r o ­
t o c o l o d e l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s . 

S e g u i d a m e n t e t u v o l u g a r l a p r e ­
s e n t a c i ó n de c a r t a s c r e d e n c i a l e s a 
S u E x c e l e n c i a e l Je fe d e l E s t a d o 
d e l n u e v o m i n i s t r o de V e n e z u e l a 
e n E s p a ñ a , E x c m o . Sr . C r i s t ó b a l 
B e n i t e z . 

A s i s t i e r o n a l a c e r e m o n i a e l m i ­
n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , los 
j e f e s de l a s Casas m i l i t a r y c i v i l de 
S u E x c e l e n c i a , l o s a y u d a n t e s de 
c a m p o de s e r v i c i o , s e c r e t a r i o s de 
l a l e g a c i ó n de V e n e z u e l a y e l a l t o 
p e r s o n a l de p r o t o c o l o . — C i f r a . 

L a C r u z d e H i e r r o 

a varios carneradas de la 

M a d r i d . ~ E l corresponsal de 
l a Agencia " C i f r a " y de l d i a r io 

"Albacete" , en H e l l í n , A n t o n i o 
A n d ú j a r , ha sido condecorado 
con l a Cruz de h ie r ro , por el 
a l to m a n d o a l e m á n , a propues­
ta de los jefes de l a D i v i s i ó n 
A z u l y por los m é r i t o s c o n t r a í ­
dos en los ataques enemigos' del 
31 de J u l i o p r ó x i m o pasado, en 
el sector de l Vo lchov . 

T a m b i é n h a n sido condecora 
dos él teniente d o n Carlos S á n ­
chez C á c e r e s , de Hueiva , el sar­
gento don Enr ique R o d r í g u e z , 
de Oviedo y los soldados A n g e l 
G a r c í a Cuesta, de ^ Albacete y 
Carlos Vinarder , de Ta laye ra . 
de l a Reina , pertenecientes to 
dos a l grupo de t ransmisiones 
de l a gloriosa D i v i s i ó n A z u l . 

•Nuestro camarada A n t o n i o 
A n d ú j a r se i n s c r i b i ó en l a p r i 
mera e x p e d i c i ó n de v o l u n t a ­
rios, pero no l o g r ó su p r o p ó s i t o 
y r e p i t i ó su so l i c i tud en l a p r i ­
mavera ú l t i m a , e n que f u é ad­
m i t i d o como soldado en l a l u ­
cha con t ra el comunismo. 

B e r l í n . — L a Of ic ina I n t e r n a c i o n a l 

Retorno víctoríoio 

•A-

S t u k a s a l e m a n e s r e g r e s a n de u n v u e l o c o n t r a u n a e r o p u e r t o e g i p c i o 

de I n f o r m a c i ó n dice que las opera­
ciones registradas du ran te e l d í a de 
ayer, desde e l C á u c a s o a l lago l i m e » 
se v ie ron obstaculizadas por las m a ­
las condiciones del t i empo. No obs­
tante , ent re e l Vo lga y el D o n las 
fuerzas alemanas l og ra ron apoderar­
se de varias posiciones enemigas, 

í I E n e l recodo de l D o n fue ron de-
11 tendidas con é x i t o las l í n e a s recon-
11 quistadas por las ' formaciones á l e m a -
i j n á s . E n u n pun to , las t ropas germa-
| J no-li talianas' rechazaron a l adversa­

r io y lo -desa lo ja ron luego de sus p r i ­
m i t i v a s bases de pa r t i da . E n o t r o l u ­
gar 17 carros y seis c a ñ o n e s adver­
sarios fueron destruidos j u n t a m e n t e 
coii otras armas. L a a v i a c i ó n a p o y ó 
frecuentemente las operaciones de 
t i e r r a . 

• H a d i sminu ido la p r e s i ó n que ejer 
c í a n los rusos con t ra l a base de V e -
l i k i - L u k i a causar de las enormes 
p é r d i d a s que s u f r i ó du ran t e los tííaa 
pasados; s i n embargo, el mando ro jo 
r e p i t i ó sus intentos , que fue ron , re ­
chazados en todo momento . 

Debe anotarse duran te l a j o r n a d a 
cíe ayef l a d e s t r u c c i ó n o cap tu ra de 
23 carros y m á s de 200 camiones e n 
e l curso de u n a o p e r a c i ó n desar ro l la 
da en u n sector de l Don.—Efe, 

'—**""'' "'—~ r"ii~ir-;-r,L-n.run_rii_iihj 

o . e Í I e i s e c f o r c e n f r 

C o n t i n ú a n los encarnizados combates al S. F . de l imen 
G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l P u h -

r e r . — E l A l t o M a n d o de l a s f u e r ­
zas a r m a d a s a l e m a n a s c o m u n i c a : ' 

" E n d i f e r e n t e s sec tores d e l f r e n ­
te , e n l a r e g i ó n d e l D o n y a l r e d e ­
d o r de S t a i i n g r a d o los s o v i e t s h a n 
e x p e i i m e n t a d o e l e v a d a s p é r d i d a s , 
e n l a c o n t i n u a c i ó n de sus a t a q u e s . 

E n u n p u e r t o d e l m a r N e g r o , s i ­
t u a d o e n l a c o s t a c a u c á s i c a , u n b u ­
q u e m e r c a n t e d e t o n e l a j e m e d i o 
h a s i d o a v e r i a d o p o r l a s b o m b a s . 

L a entrev is ta De G a u l l e - G i r a u d 

presenta g r a n d e s dificultades 

El cambio de correnpeod^ndo entre 
los dos g e n é r e l e s cerril i nú a 

Londres,— -La respuesta de l gene­
r a l G i r a u d a la p r o p o s i c i ó n d e l ge­
n e r a l D e G a u l l e de l 25 de Dic iembre , 
de entrevistarse con él, fué rec ib ida 
a finales de Dic iembre , es decir , an ­
tes de que h ic ie ra D e Gau l l e s u de­
c l a r a c i ó n a la Prensa el dos de Ene­
ro, s e g ú n e l redac tor d i p l o m á t i c o de 
1-°, Agencia Reuter. Parece ser que l a 
respuesta de G i r a u d es de na tu ra l e ­
za es t r ic tamente p r e l i m i n a r y, a ú n 
d e c l a r á n d o s e de acuerdo en p r i n c i ­
p io sobre una entrevista, i n f o r m a a 
D e Gau l l e que las condiciones p o l í t i ­
cas en e l A f r i c a de l Nor t e son tales 
que hacen l a ent revis ta , en e l m o m e n 
te a c t u a l m á s b ien dif íciL E l cambio 
d*-- correspondencia entre los doe ge­
nerales prosigue. 

E l redactor d i p l o m á t i c o de Reu te r 
recuerda que e n s u propos i c ión a l 
general Giraud, el general De Gaul le 
s u b r a y ó que l a s i t u a c i ó n no permi­
t í a n i n g ú n aplazamiento y propuso 
que el encuentro se celebrara en te­
r r i t o r i o f r a n c é s : es decir, en e l Afr i ­

ca de l N o r t e o en e l A f r i c a eucuato-
r i a l francesa, adhe r ida a De Gaul le , 

Efe. 

S o l d a d o s a l e m a n e s 

transportados en planea­
dores a la retaguardia 

norteamericana 
L o n d r e s . - E l C u a r t e l G e ­

n e r a l a l i a d o d e A f r i c a d e l 
N o r t e c o m u n i c a que e l M a n ­
d o a l e m á n u t i l i z a a h o r a s o l ­
d a d o s t r a n s p o r t a d o s e n p l a ­
n e a d o r e s , los cua l e s a t e r r i ­
z a n d e t r á s de l a s l í n e a s a l i a ­
d a s p a r a c o m e t e r a c t o s d e sa 
b e t a j e . 

E n e l s ec to r S u r d e l f r e n t e 
a t e r r i z a r o n d u r a n t e las n o ­
ches pa sadas dos d e é s t o s 
p l a n e a d o r e s . — E f e . 

E n e l s e c t o r c e n t r a l d e l f r e n t e , d l d o , a l n o r e s t e de O r a n a u n v a -
n u e s t r o s e l e m e n t o s d e c h o q u e efec p o r d e 5.000 t o n e l a d a s , q u e f o r m a -
^ T Í n ? ^ V X l t 0 J ^ S 3 Z ^ J 1 * b a p a r t e d e u n c o n v o y í u e r t e m e n -
m a n o ; s i e n d o r e c h a z a d o s l o s © t a - t e p r o t e g i d o 
ques e n e m i g o s , E n e l c u r s ¿ de u n a t a q u e d i u r n 0 í 

L a s r e t a g u a r d i a s de u n n u m e r o - ' e f e c t u a d o p o r u n a e s c u a d r l M a de 
so c o n t i n g e n t e d e f o r a j i d o s s o v i é - l a a v i a c i ó n b r i t á n i c a c o n t r a l a r e ­
t i c o s h a n s i d o a n i q u i l a d o s y m á s g i c n c o s t e r a d e l oeste d e F r a n c i a . 
de 1.400 b a n d i d o s h a n s i d o m u e r ­
tas . A d e m á s f u e r o n d e s t r u i d o s 65 
c a m p a m e n t o s y n u m e r o s o s r e f u ­
g i o s y c a p t u r a d o s g r a n n ú m e r o d e 
a r m a s , a s i c o m o e n o r m e s d e p ó s i ­
t o s de m u n i c i o n e s y m a t e r i a l e s de 
a p r o v i s i o n a m i e n t o . 

C o n t i n ú a n los e n c a r n i z a d o s c o m ­
b a t e s l o c a l e s a l S u r e s t e d e l l a g o 
l i m e n . 

E n ' l a p e n í n s u l a d e Pescadores , 
l o s b o m b a r d e r o s r á p i d o s a l e m a n e s M a d r i d . - Procedente de N a v a r r a 
h a n h u n d i d o s u n b u q u e m e r c a n t e „ . . ^ ... , . ^a'va'Lia* 
de 5.0OO t o n e l a d a s y h a n a v e r i a d o neg0 hoy a M a d r i d el m i n i s t r o secre-

16 a p a r a t o s e n e m i g o s de v a r i o s m o 
t o r e s h a n s i d o d e r r i b a d o s , s i n q u e 
s u f r i e s e p é r d i d a s l a a v i a c i ó n a^e-
m a n a . ^ 

A R R E S £ 
r e g r e s a a M A D R I D 

g r a v e m e n t e a o t r o b a r c o . 
U n s u b m a r i n o a l e m á n ha h u n -

t a r i o genera l 
A í r e s e . — C i f r a . 

de l Par t ido , camarada 

La Juventud HiHenana en la Navidad 

M i e m b r o s de l a J u v e n t u d H i t l e r i a n a p r e p a r a n j u g u e t e s p a r a 
los h i j o s d e los s o l d a d o s 



* lo r i P i ^ í i p m n o r o - D e l i c i a s , c a l l e d e l G e n e r a l S a n z 
C o m u m c a n a ^ D H e l e s ^ c ^ . ^ e 3 i P l a z a de A l o n s o M a r t i n e z . 

^ ^ ^ Í ^ ^ ^ ^ ^ M ] ^ ^ ^ ^ ^ C i d , P l a z a d e 
e ^ r t h S s a t T d e los M a - J o s é A n t o n i o , P l a z a de P n m , P l a z a 

p o b l a c i ó n l a C a b a l g a t a ae i o s « ^ G e n e r a l P r i m ó de R i v e r a . E s -

€ 0 f ^ TÍPVPC; T s u ^ a u i t o de pa j e s , I p o l ó n , P u e n t e de S a n t a M a r í a , P í a 
- u ^ r ^ eStcy H e g S a S T d e V e g a , c a l l e de M a d r i d , y c a ­
lor l a c a r r e t e r a de F r a n c i a a p r o ­
x i m a d a m e n t e a l aa seis y ^ e i I U -
n e r a ñ o a r e c o r r e r s e r á e l « i g u i e n -

t e C a l l e de V i t o r i a , P l a z a d e l G e n e ­
r a l P r i m o de R i v e r a . C a l l e de S a n ­
t a n d e r p l a z a d e l G e n e r a l S a n t o -
S r c ^ l e de P e t r o n i l a C a s a d o 
p a s e o de los V a d i l l o s , Paseo de las 

E i E x c m o , S r r O b i s p o 

A u x i l i a r d i r i g e e l p r i m e r 

r e t i r o a s p i r i l u a l p a r a 

h o m b r e s 
Como se t e n í a anunciado , e l s á ­

bado pasado d í a 2 a l a s siete y me­
d i a de l a noche y en e l l o c a l de 
A C de l a p a r r o q u i a de San L o r e n -
¿ ' e l E x c m o . Si*. Obispo A u x i l i a r 
d o n D a n i e l L l o r e i v t e d i r i g i ó e l p r i ­
m e r r e t i r o e s p i r i t u a l m e n s u a l p a r a 
hombres de A c c i ó n C a t ó l i c a y Aso­
c i a c i ó n de Padres de F a m i l i a , an te 
xma n u m e r o s í s i m a concur renc i a de 
estos que l lenaba t o t a l m e n t e e l s a l ó n 

M e d i t a c i ó n y p l á t i c a ver&a-ron so­
b r e e l apos to lado s e g l a r y sus aiti-
c a d í s i m a s r e f l ex iones fue ron escu-
chadaB m u y a ten tamente p o r los 
^yente3 que, f i n a l m e n t e rec ib íe i íon , 
en l a I g l e s i a , l a b e n d i c i ó n con. e l 
S a n t í s i m o Sacramento, s a l i endo to -
¿ o s m u y complac idos y dispuestos a 
as i s t i r a s i d u a m e n t § c a d á mes a es-
i o s actos en que se f o r t a l e c e l a v i d a 
s n t e r i o r / b a s e p r i n c i p a l de todo apos­
t e l a d o . 

E n p r i n c i p i o , se c e l e b r a r á n en l a 
xclsma f o r m a , l o s s á b a d o s an te r io ­
res a j segundo d o m i n g o de cada mes 
p a r a que s i r v a n de p r e p a r a e l ó n a l a 
e o m u n i ó n m e n s u a l que c e l e b r a n loa 
Centros p a r r o q u i a l e s de l a c a p i t a l , 
b ichos d o m i n g o » . Á 

l i e de S a n P a b l o d o n d e c o n t i n u a 
r á n s u v i a j e p o r e l paseo d e l a 
Q u i n t a . 

L a C a b a l g a t a se d e t e n a r a e n e l 
H o s p i c i o , C o m e d C í r e s ü e A u x i l i o 
S o c i a l y A s i l o d e M a d r e s M e r c e -
d a r i a s , d o n d e s e r á n e n t r e g a d o s j u ­
g u e t e s a- l a s n i ñ o s a s i s t i d o s e n d i ­
c h o s b e n é f i c o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
y d e l m i s m o m o d o e n l a D e l e g a ­
c i ó n P r o v i n c i a l d e l F r e n t e , de J u ­
v e n t u d e s d e j a r á n r e g a l o s p a r a l o s 
a f i l i a d o s p o b r e s de l a O r g a n i z a ­
c i ó n . , • 
• C o m o es de e s p e r a r que e s t a n o ­

t i c i a cause g r a n e n t u s i a s m o e n t r e 
l a m u l t i t u d i n f a n t i l , se a d v i e r t e a 
t o d o s los n i ñ o s que deseen p r e s e n ­
c i a r l a l l e g a d a y d e s ñ l e de los R e ­
yes M a g o s , que d e b e r á n e s p e r a r a 
e s tos e n l o s a l r e d e d ó r e s de l a P l a ­
z a d e l G e n e r a l P r i m o de R i v e r a 
y d e l C i n e A v e n i d a d ó n d e h a r á n 
s u a p a r i c i ó n sobre l a s G y m e d i a 
de l a t a r d e . i 

i m l a F a i a n f l c 
l D f o i » H 2 « e i 6 D mttsáimmí 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e l S i n d i c a t o 
N a c i o n a l de G a n a d e r í a de B u r g o s 

Lavamtada l a p r o h i b i c i ó n que pesa­
ba sobro e! s u m i n i s t r o de t r i pa s pa-, 
r a e m b u t i r Tas carnes procedentes 
d e l sacr i f ic io d o m i c i l i a r i o de reses 
porc£na3 y a i í t o r i z a d o p a r a s u d i s t r i ­
b u c i ó n por l a S é p t i m a C o m i s a r í a de 
Kecu r soa a este S ind ica to P r o v i n c i a l 
CUÍ G a n a d e r í a , se c o m p l a c e en hacer 
p ú b l i c o p a r a g e n e r a l conoc imien to y 
E a t i e i ^ c c í ó n d e l numeroso n ú c l e o 
p r o d u c t o r de l a P r o v i n c i a ; a d v i r -
t i e n d o a l oa numerosos pe t ic iona­
rios que l o s suministros^ de d i c h o ar­
t í c u l o - s ^ r á n efectuadas a t r a v é s de 
l a D e l e g a c i ó n respect iva. 

E x p o s i c i ó n de P r e n s a itolian 

c e l e b r a r é e n B u r g o s o r g a n i z a d a p o r t | 

I n s l i t u f o d e C u l f u r a I t a l i a n a d e B u r g o s 

S u b a s t a d e c a s a y f i e r r a s 
s i t a s e n V i U a l v i l l a de- B u r g o s . 
T e n d r á l u g a r - e n e l A y u n t a m i e n t o , 
e l d o m i n g o p r ó x i m o , a l a s t r e s d e 
l a t a r d e . I n f o r m e s : L i b o r i o L o m i ­
l l o , e n e l m i s m o . 

« A u x i l i o Soc ia l» 
A v i s o i m p o r t a n t e ^ 

Se pone en conoc imien to de t odos 
lo s d u e ñ o s de bares, c í r c u l o s r ec rea ­
t ivos y empresas do e s p e c t á c u l o s , 
pueden pasar por esta r v e l e g a c i ó n , 
Eetnito G u t i é r r e z 1 1.°, de 10 a 1 d e 

m a ñ a n a y de 4 a 6 de l á t a rde , pa ­
r a hace r l e s en t rega de los e m b l e m a s 
correspondientes a l a c u e s t a c i ó n , q u e 
t r n d r á l u g a r e l p r ó x i m o d o m i a g o 
d í a 10. 

G u í a ' P r o f e s i o n a l 
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YDl lACRMZ R O J A 
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Teléiomo 3316 

Antonia Cast iüo 
M É D I C O 
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CLINICA PEI^TAL 
DOMINGO BAKREIKO 

PcauiUta ülaru de 10 & i y <3« « • 

f é V e l a s e o 
P u l m ó n y1 c o r ó z d i n 

D. V i s e ó t e Beato 
Matcmólog© del instituí© 

Provincial de Higiene 
PARTOS "IC EWPERMEDADW m 

LA / MOTEE 
Oada Corta — Díatermífe 

Consulta: desde las 12—Piaws 
Prim 24.—Teléfono 1423 

Oeacr&I SaatocUdcs. 10.1." 
•wJmhtt'. de doce a doa y de tees a el^w 
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Antonio Alberdi 
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i@Ába8í6di!eQtosyTriiisporí6t 
D i s t r i b u c i ó n de huevos a l a c a p i t a l 

A p"art:r de l p r ó x i m o d í a 7, se rea­
l i z a r á u n a d i s u r i b u c i ó n de huevos e n 
l a c u a n t í a que se i nd ica y a i precio 
que se s e ñ a l a . 

Huevos, dos por persona, a l precio 
do 2,50 pesetas r a c i ó n y con t ra cu­
p ó n . n ú m e r o 42 de l pliego de varios. 

Esta . d i s t r i b u c i ó n ,afecfca solamente 
a las ca r t i l l as , f ami l i a res de tercera 
c a t e g o r í a , comprendidas en los n ú ­
meros 4.001 a i 8.000, e x c e p t u á n d o s e 
las colectivas e, ind iv idua les de s ir­
vientes. 

E l a l m a c é n p a r a recoger d icho ar­
t í c u l o es é l de los s e ñ o r e s Cal le ja , 
N ú ñ e z y C o m p a ñ í a , e n l a calle de l a 
Ca le ra n ú m e r o 13. 

L a c i tada d i s t r i b u c i ó n t e r m i n a r á e l 
p r ó x i m o d í a 12 de l ac tua l . 

D i s t r i b u c i ó n de pa ta tas en esta 
cap i t a l 

A p a r t i r del d í a 11 de l ac tua l , se 
r e a l i z a r á u n a d i s t r i b u c i ó n de- patatas , 
en l a c u a n t í a que se i n d i c a y a l pre­
cio que se s e ñ a l a : , 

Patatas, tre^- k i logramos p o r perso­
na, á l precio de 2,25 pesetas r a c i ó n 
y con t r a c u p ó n j i ú m e r o 16 d e l p l iego 
correspondiente, f 

Los de ta l l i s ta^ d e l r a m o de colonia 
Ie3 d e b e r á n presentarse el viernes, 
d í a 7, de diez a u n a de l a m a ñ a n a , 
en las oficinas de esta D e l e g a c i ó n , a l 
obje to de efectuar l a d e c l a r a c i ó n ' de 
sobrantes de este a r t í c u l o , e n .repar­
tos anteriores. 

Las autorizaciones las r e t i r a r á n e l 
s á b a d o d í a 8, de cua t ro a seis de l a 
ta rde , debiendo presentarse todos los 
detal l is tas, s in excusa n i p re tex to a i -
geno . 

í M A O R E S ! . V a c u n a d a 
v u e s t r o s h i j o » c o n t r a l a 

d i f t e ' r i a . E s t a v a c u n a n o o c a 
fiiona n i n g u n a m o l e s t i a n i 
d o l o r . 

M m Emifli iii Píoíiieíiii 
i M i m M i i 

P r ó x i m a m e n t e se i n s t a l a r á en B u r 
eos o rgan izada p o r e l I n s t i t u t o de 

' C u l t u r a I t a l i a n a , u n á Interesante 
j F x p o s i c i ó n d-e. l a Prensa p e r i ó d i c a 

i t a l i a n a , que ob ten ido g r a n é x i ­
to en d iversas cap i t a l e s e s p a ñ o l a s . 

1 Se compone esta E x p o s i c i ó n , de 
g r a n v a r i e d a d de revis tas y p u b l i -

! caciones" d ia r ias , semanales y m e n ­
suales ; r i c a m e n t e i l u s t r a d a s y c o n 
cViversida4 de a rgumentos , entrfe l o s 
que pueden destacarse l o s de M e d i c i -
r a . Arqu i t ec tu ra^ N á u t i c a , C ine , T u ­
r i smo , D i b u j o , F o t o g r a f í a , I d i o m a s , 
A g r i c u l t u r a , P o l í t i c a , L i t e r a t u r a , I n -
c1 us t r ia , A v i a c i ó n , M e c á n i c a etc. Son 
d ignas do a d m i r a r p a r t i c u l a r m e n t e 
l a s dedicadas a l a s mujeres , con sec-
CiOnes de t raba jos d o m é s t i c o S j m o d a 
y c o n í e c c i ó n . 

U n a .vez i n a u g u r a d a o í l c i a l m e n t e , 
p e r m a n e c e r á a b i e r t a a I v p ú b I í c o bu r -
g a l é s que p o d r á v i s i t a r l a y consu l ­
t a r d i r e c t a y g r a t u i t a m e n t e todas 
j a s revistas , de l a s que p o d r á f o r m a r -
so una idea de c o m o I t a l i a en estos 

1 d i f í c i l e s momentos porque a t rav iesa 

El g r a n p r o b l e m a . L a p l u ­
m a e r u d i t a "y á g i l d e A n t o ­
n i o , T o v a r c e n t r a e n sus lí­
m i t e s p r e c i s o s l a p o s i c i ó n 
e s p a ñ o l a a n t e el h e c h o , r e a l 
d é l a g u e r r a . N o d e j e de l e e r 
e l n ú m e r o 10 de " E P E s p a ñ o l " 
d e l 2 de E n e r o . 

Ei Orfeén Siirgoléi 
oefuorá en Madrid! 

\ m ¿ i m 11,12 y 13 
Representará las estampas 
f o l k l ó r i c a s casfellana* en el 

escenario del Fontaiba 
N u e s t r a laureada, masa c o r a l , p r o ­

s igu iendo incansab le su l a b o r expan-
^ ionadora de l a s r iquezas de nues t ro 
f o l k l o r e ; se a s o m a r á p o r segunda 
v^z a l a c a p i t a l de E s p a ñ a , desde e l 
e s c e n r á r i o d e j suntuoso T e a t r o F o n -
t a l b a , enc l avado en , l a a r t e r i a p r i n ­
c i p a l donde se d e s e n í v u e l v e l a v i d a 
i r i a d r i l e ñ a . E n t r e s d í a s de ac tua­
c i ó n consecut iva , d a r á a conore r a 
uno de l o s . p ú b l i c o s m á s Belectos y 
entendidos en 4 m ú s i c a , l a o r i g i n a l i ­
dad y c o l o r i d o de nues t ro t i p i s m o y 
l a r iqueza y a r m o n i o s i d a d de • l a s 
canciones castel lanas, p o r desgrac ia 
t s n ignoradas p o r muchos p ú b l i c o » 
y que l l e v a n e l sello i n c o n f u n d i b l e 
de esta raza, que, por c a s t e í U a n a es 
y ha sido l a p r i m e r a en d a r fó de 
nues t ro prec iado d o n de e s p a ñ o l e s 

L a s t r e s es tampas " C a s t i l l a canta" , 
" R o m e r í a en C a s t i l l a " y " C a s t i l l a en 
f iestas", t a n conocidas y e log iadas 
por nues t ro p ú b l i c o y e l r e s to d e j de 
l a s c iudades donde e l O r f e ó n h á ac­
tuado, s e r á n dadas a conocer a l n u ­
m e r o s í s i m o a u d i t o r i o que augu ra ­
mos l l e n a r á e l espacioso T e a t r o de 
l a G r a n V í a m a d r i l e ñ a . 

( C o l e g i o O f i c i a l d e D o c t o r e s y l i -
e e n c i a d o s e n C i e n c i a s y F i l o s o f í a 
y L e t r a s d e l D i s t r i t o U n i v e r s i t a r i o 

d e V a l l a d o l i d ) 
Se i n v i t a a l o s Doc tores y L i c e n ­

ciados e n C i e n c i a » y F i l o s o f í a y L e ­
t ras , i n sc r i t o s en e l Se rv ic io Espa­
ñ o l d e l P rofesorado de E n s e ñ a n z a 
M e d i a (Co leg io O f i c i a l d-e Doctores y 
L r o é n c l a d o s d©i D i s t r i t o U n i v c r s i t a ^ 
r i o d e ' V a l l a d o l i d ) a u n a r e u n i ó n 
que t e n d r á l u g a r . e l mar t e s d í a c inco 
d e l a c t u a l , en e l I n s t i t u t o de Ens<;-
ñ a n a a M e d i a de B u r g o s , p a r a t r a t a r 
asuntos de i n t e r é s , y bajo l a p res i ­
dencia d e j Secratario-Jefe de d i c h o 
Se rv i c io 

i e l munido, n o o l v k l a l a g ran 
t a n c i a de l a ©dueao lón d e l e e n ^ ^ 
y m a r c a con r e l i e v e j u s t o l^a lritli 
viciades co t id i anas de l a n a c i ó n 

•Opor tunamente ee a - m p l i a r á n * 
tal les que c o m p l e t e n esta intv. ^ 
c i ó n pud iendo ade lan ta r , quQ E ***** 
l i b r a r á en « i S a l ó n de Actos d i ^ 
E x c m a . D i p u t a c i ó n , oortesmente 
d ida p a r a este í in c^ 

m • 

C o m i s a r í a d e E e c u r s o s 

d e l a S é p t i m a Z o n a 

A M P L I A C I O N D E L P L A Z O PAO. 
M A T A N Z A S D O M I C I L I A R I A S n £ 

G A N A D O P O R C I N O 8 
C o n e l fin de q u e p o r algunos 

p r o d u c t o r e s p u e d a t e r m i n a r s e de 
b i d a m e n t e e l e n g o r d e d e l g a n a d ¡ 
p o r c i n o que d e d i c a n a l a m a t a n 
z a f a m i l i a r d o m i c i l i a r i a , y 
d a m e n t é a u t o r i z a d o p a r a e l lo no* 
l a S u p e r i o r i d a d , se a m p l í a e l p i a S 
p a r a e s t a c la^e d e s a c r i f i c i o s oue 
s e ' g ú n m i C i r c u l a r 158 e x p i r a b a ' e í 
d í a 15 d e l m e s e n c u r s o , h a s t a el 
d í a 15 de F e b r e r o p r ó x i m o i n c l u ­
s ive . r" " 1 

L a d o c u m ' e n t a c l ó n e x i g i d a por' 
e l a p a r t a d o C de m i c i t a d a Ci rcu ­
lar 158, t i e n e por . o b j e t o que sólo 
p u e d a n h a c e r uso d e l d e r e c h o de 
E a c r l f l c i o d o m i c i l i a r i o de ganado 
p o r c i n o p a r a c o n s u m o f a m i l i a r 
a q u e l l o s que l o t i e n e n l ega lments 
r e c o n o c i d o , es d e c i r ; " L O S PRO­
D U C T O R E S " q u e h u b i e r a n recr ia ­
d o o c e b a d o reses c o n este fin. 

T e n i e n d o c o n o c i m i e n t o de q u í 
e n a l g u n o s A y u n t a m i e n t o s líay 
p r o d u c t o r e s que t r o p i e z a n con d i ­
ficultades p a r a q u e se les autori'ce 
e l s a c r i f i c i o de s u g a n a d o por 110 
t e n e r l a d c l a r a c i ó n y ficha que es­
t a b l e c e m i C i r c u l a r 124, c o n o]> 
j e t o d e n o c a u s a r l e s p e r j u i c i o s g m 
ves, d i s p o n g o p u e d a n s u s t i t u i r d i -
Cha d e c l a r a c i ó n , c u a n d o n o l a ten­
g a n h e c h a , p o r c e r t i f i c a d o de te­
n e r sus reses d e c l a r a d a s c o n an­
t e r i o r i d a d a i 3 d e N o v i e m b r e d« 
1942, e n l a s I n s p e c c i o n e s M u n i c i ­
pa l e s V e t e r i n a r i a s ( c a r t H l a gana­
dera) ' , A l c a l d í a s o In specc iones (& 
A r b i t r i o s , S i n d i c a l e s o H e r m a n d a ­
des d e g a n a d e r o s o c u a l q u i e r otríí 
o r g a n i s m o o f i c i a l que l l eve esta­
d í s t i c a s d e e s t a c l a s e de ganado. 

L a s A l c a l d í a s a m p l i a r á n a l a f̂-
g u n d a q u i n c e n a de E n e r o y 
m e r a de F e b r e r o de 1943, l o esta- * 
b l e c i d o e n e l a p a r t a d o I de m i 
C i r c u l a r 158, sobre r e l a c i o n e s quin­
cena l e s de s a c r i f i c i o s autorizados 
y e f e c t u a d o s , y se t r a s l a d a al 29 
d e F e b r e r o p r ó x i m o el p l a z o parff 
c i e r r e y r e m i s i ó n a e s t a Comisaria 
de, d i c h a s r e l a c i o n e s quincenales. 
E n lla^s se h a r á c o n s t a r , c o m o ob-
s e r v a c i ó n y a los e f ec tos per t inen­
tes , a q u e l l o s s a c r i f i c i o s eme hayas 
s i d o a u t o r i z a d o s s i n l a ficha y ^ 
c l a r a c l ó n d e e s t a C o m i s a b a - d e 
c u r s o s ( C i r c u l a r n ú m . 124) , 

Q u e d a n s u b s i s t e n t e s y c o n toda 
v i g e n c i a l a s d e m á a d ispos ic iones 7 
f o r m u l i s m o s i m p u e s t o s p o r Tai C$ 
c u l a r c i t a d a a t o . 158, 
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REGALO DE REYCS 
E l m á s f i n o y e l e g a n t e , u n 

í a m o d e c l á v e l a s n a t u r a l e s d e l a 

Perfumería Fermi 
L a í n C a l v o 22 — T e l é f o n o 1997 

Se h a c e n : r a m o s d e n o v i a 

v e n d e 
c o c h e " F I A T " , m o d e l o 525, t u r i s ­
m o , 7 p l azas , c o n o c h o r u e d a s , 
b u e n e s t a d o , e q u i p a d o c o n g a s ó ­
g e n o . P a r a i n f o r m e s : 

M a z u e l a a y A l o n s o , F e r n á n -
G o a i E á l e z 3 § , d u p l i c a d o , s e g u n d o . 
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N o r t e o m é r i c a p u b l i c o u n l i b r o b l a n c o 

t i t u l a d o * 4 P o z y g u e r r a " 

3 * k a c e H & o M ' ü t o s e s f u m a o s f e a l l f a d & s m ^ m w 

d e l a p a f » l a p o l í t i c a ^ a j ^ 

Cn él le pone áe relieve que el yer¿adere cnuiañte é e etfa 
guerra no ei otro sino'Rsofeve!t-Dken en Berlín 

Washing ton .— E l Depa r t amen to de bar su inocencia v hacer creer que 
Estado ha publ icado u n L i b r o blanco, n i es responsable de l a con t ienda n i 
t i t u l a d o : "Paz y guerra" , en e l que do las grandes derrotas y sacrificios 
se hace h i s t o r i a de los esfuerzos i*ea-j cosechados. E l obje t ivo de este L r b r o 
lizados en f avo r de l a paz por l a po-1 blanco es, pues, claro. 
j í t i c a ex t r an je ra nor teamericana , du ­
r a n t e l a d é c a d a decisiva de 1931 a 
1941. 

E n la d e c l a r a c i ó n p r e l i m i n a r e l se­
cretar io de Estado, Corde l ! H u l l , d i ­
ce, entr.e otras cosas: 

"Este I / ' b ro expone l a p o l í t i c a y los 
actos por lo^ cuales los Estados U n i ­
dos buscaron e l favorecer las condi ­
ciones de paz y orden m u n d i a l y sa­
l i e r o n a l paso de los peligros que se 
c e r n í a n sobre e l m u n d o entero. Du­
r a n t e todo este periodo, nuestro Go­
b ie rno p r e c o n i z ó , p r a c t i c ó y recomen-

a. ) Roosevelt no se atreve a a n u n 
c ia r e l d í a 6 nuevos sacrificios tales 
cerno el r ec lu tamien to de - nuevos m i ­
llones de hombres, l a r e d u c c i ó n de l 
n i v e l de v ida por l a escasez de v íve ­
res, l a e l e v a c i ó n de impuestos y e l a u 
m e n t ó a s t r o n ó m i c o de la deuda p ú ­
bl ica nac ional . 

b. ) Roosevelt teme u n a i n m i n e n t e 
c r i t i c a del. Senado a su p o l í t i c a exte­
r io r . 

c. ) Roosevelt se h a dado cuenta de 
que l a n a c i ó n n o t:ene ya confianza 
en él . Sabe que f u é elegido p a r a el 

áíez ú l t i m o s a ñ o s de a c t u a c i ó n p o l í ­
t i c a i n t e r n a c i o n a l . Las fuentes que 
c i t a no son bastantes p a r a demos­
t r a r que Rooseve l t no sea e l causan 
tg de l a guer ra . GSTo ha podido ser des 
m e n t i d o e l i n f o r m e d e l 16 de E n e r o 

d.> a los d e m á s p a í s e s que s iguieran ' cargo que d e s e m p e ñ a por su prome-
ios p r inc ip ios de conducta i n t e r n a d o - isa de m a n t e n e r - a l p a í s a le jado de i a 
na l . "Estoy convencido de que s i es-1 cont ienda, pero sabe t a m b i é n a r q ü e 
tos p rmc:p ios h u b i e r a n sido adopta- ! todo é s t o ha respondido con la i n ­
dos y aplicados por las naciones d e l - c i t a c i ó n a l a cont ienda y f ina lmen te 
mundo , todas las dif icul tades y con­
troversias ent re las naciones hubie­
r e n podido ser sa t is factor iamente re­
sueltas por procedimientos p a c i í i c o s 
y sin. r e c u r r i r a l a fuerza. E l l o nos h u 
biera ahorrado los horrores de esta 
.guerra". , . W 

A c o n t i n u a c i ó n e l L i b r o blanco 
«r*unc :a los puntos pr incipales , que 
son : L a p o l í t i c a .extranjera de l Go­
b ie rno de ios Estados Unidos en el 

con u n a a g r a v a c i ó n vo luminosa de 
los problemas e c o n ó m i c o s de l Estado. 

E l m i n i s t r o de ' Asuntos Exter iores 
de l Reich- r ec ib ió hace unas semanas 
u n i n f o r m e sobre l a r e a c c i ó n provo­
cada por e l . l i b r o de • Grew, ex emba­
jador nor teamer icano en T o k i o , t i t u ­
lado "Reports , f r o m T o k y o " . Parece 
ser que l a p u b l i c a c i ó n de este vo lu­
m e n h a despertado g r a n i n d i g n a c i ó n 
en N o r t e a m é r i c a , p o r haber probado 

hemisfer io occidental, y en todo e l ¡ qUe Roosevelt h a b í a ocul tado su ver-
mundo , desde 1933 a 1939. Cuando la ' ¿ a d e r a p o l í t i c a en r e l a c i ó n con e l Jar-

de los g u e r r a c o m e n z ó eU Gobierno 
Estados Unidos buscó " una 
p r á c t i c a de i m p e d i r que se propaga­
se el conf l i c to y co locó a l p a í s en una 
s i t u a c i ó n defenaiva". 

d e s p u é s N o r t e a m é r i c a a d o p t ó me-
á i d a s de ayuda a ot ras naciones pa­
r a que resistiesen los ataques enemi­
gos y acelero sus programas 
rearme. 

p ó n a los ojos de l a o p i n i ó n yanqu i . 

oe 1&39 d e l embajador en P o l o n i a en 
W'as ington, P o t o c k i , qu-e d a b a cuen-
t a - d e su c o n v e r s a c i ó n con e l emba­
j a d o r no r t eamer i cano en Par í sT B u -
i]íf. Es te i n f o r m e f u é reproduc ido en 
ej l i b r o b l a n c o a l e m á n de 1940 y en 
é1 se daban l a s d i rec t r ices que - N o r -
t e a m é r i c a enviaba a P o l o n i a —tales 
como l a c o n d - e n c i ó n de l a p o l í t i c a 
t o t a l i t a r i a , l a i n t e n s i f i c a c i ó n • de l o s 
p repara t ivos m i l i t r e s polacos " . f inan­
ciados p o r l o s l i s t ados Unidos , e tcé* 
t e ra y P o t o c k i a ñ a d í a que " P u l l i t se 
hn expresado con t r -á A l e m a n i a y e l 
Canc i l l e r H U I e r en t é r m i n o s m u y v io 
lentos , pon iendo de r e l i eve que s ó l o 
por med io d é una guer ra se pueHe 
poner f i n a l a a r r o g a n c i a , d e l R e i & h " . 

L a a r g u m e n t a c i ó n d e l l i b r o b l anco , 
ó'c Roosevel t , p o d r í a ser des t ru ida p u n 
to por punto . Se peude demos t ra r de 
n.an-era p a l p a b l e , que Roosevel t , eu 
diez a ñ o s de p o l í t i c a i n t e r n c i o n a l , no 
s ', esforzado j amas por obtener unas 
rf,Iactnes de buena vec indad , sino que 
Be ha en t rome t ido en los asuntos aje­
ries y ha exci tado a l a g u e r r a y a l a 
a g r e s i ó n . ' , . ' • — 

Pero es verdad , como Rooseve l t de­
be confesar en su l i b r o b l anco , que 
ba combat ido m e t ó d i c a m e n t e c o n t r a 

U n ^ 0 ¿ y ^ u e i g i ^ c i a S a ^ u ja ropaban-
cía judeo-bel icosa i a^ )p f t» ión» p ú b l i c a 

a s i n ñ s n í o 

conf l i c to en r e l a c i ó n con A l e m a n i a 
I t a l i a .—Efe . 

I cJ a i s l ac ion i smo y l a p o l í t i c a t r a d i -
manera D e s p u é s de las revelaciones de Grew c i o n a l de n e u t r a l i d d de los Estados 

el pueblo nor teamer icano se presen- U j A d o l v ¿ í u í á e r a c i 
t a los dos siguientes problemas: da 3 

Pr imero .— S i e l J a p ó n es rea lmen- j <,0 ̂ v i ó ^siixñsx&o « É ^ s i v a C N o h a y 
to t a n fuer te p o l í t i c a y m ü i t a r m e n - 1 escusa p a r a v e l a x í g t e fthecho pues 
t i como d:ce e l ex embajador— V ̂ K o o s D v e l f ' n o h a - a d f e i d ^ n i n g ú n a r -
cemo s in duda ya h a b í a d icho e l Go- r g t e e n t 0 ^ n su l i b r o b l anco que pue­

de ¡ bierno de W a s h i n g t o n — es i n c o m - c Í F d e s v i r t ü a ^ T ó 
. ' , , T.1^ iprens ib le que los referidos in formes .jE.st|t . m á f e t ? á p o t o g í a d e / u * -mal po-

Hace h i s to r ia , d e s p u é s el L i b r o i ; ayan sido ocultados a l a o p i n i ó n i-;j¡co f y : de una causa P-Q¿' no es 
blanco de l curso seguido en las re nor teamer icana y que e l presidente nj 'ál qfie ung, nueva;. a c u s ¡ c V ¿ n con-
iaciones entre e l J a p ó n y .Estados • Rooselvet haya inc i t ado a sus hom^ t r « u a u t o r r . a h i s t o r i a , h a , p r o b a d o 
Unidos , asi como d t l proceso d e l j b r e s pol í t icos , , o cuando menos p e r m i - j o & e l a t é á i s de R o o é á v e T f de que l a s 

t ido , que senadores, a l m i r á n t e s y ge-1 pctenfi ig.s . jdel E j e m t e n ^ b a t i a tacar 
nerales p rovocara^ constantemente a l - 01 hemisfer io ' , d e c i f e n a l , era t o t a l -
J a p ó i i . _ - mente f a l s a y qye, p o r e l c o n t r a r i o 

Segundo, si Rooseve l t c o n o c í a l a s | l f ^ u j t a r i gu rosamen te c i e r t a l a a f i r 
fuerzas de.I J a p ó n , ¿ p o r q u é l e h a 
p iovocado constantemente?. Es indis ­
c u t i b l e que l a s revelac iones d e l l i ­
bro de G r e w h a n ' tenido que s o l i v i a n 
t a r a i a o p i n i ó n y a n q u i con respecto 
a l presidente. esta c r í t i c a y l a es­
peranza ^de que encuentre a m p a r o en 
e l Congreso, &s l o que cons t i t uye l a 
r a z ó n b á s i c a d e l l l amado L i b r o E l a n 
co. Y una no^Ia causa s ó l o puede ser 
cefendida por una m a l a p u b l i c a c i ó n . 
Es s u p é r f l u o r e fu t a r cada u n a de l a s 
a f i rmac iones d e l l i b r o b l anco , pues 
l o p r i v a de todo v a l o r d o c u m e n t a l 
l a f a l t a de s is tema con que h a n s i -
r1' recopi lados a rgumentos y documen 
tos sacados a r b i t r a r i a m e n t e de l o s 

C O M E N T A R I O S A L E M A N E S 
B e r l í n . - - L a Agencia D . N . B . , pu ­

bl ica e l s iguiente comentar io a l a pu ­
b l i c a c i ó n del L i b r o B lanco nor tea-
J i í e r i c a n o ; 

' ' E s t á ya m á s que probado que e l ver 
dadero causante de esta guer ra no es 
•otro que el presidente Roosevelt. Pe-
r> ha s:do H u l l "el que, a l t o m a r po­
s i c ión acerca de l l i b ro en c u e s t i ó n , 
l o ha manifestado, poniendo a s í de 
relieve el verdadero obje t ivo d é l a 
p u b l i c a c i ó n , que los ciudadanos ''nor­
teamericanos p o d r á n comprender 
ahora leyendo en e l l i b ro of ic ia l las 
tareas que competen a l Gobierno de 
los EE. U U . 

Como se sabe, desde las ú l t i m a s 
elecciones se elevan c r í t i c a s agudas— 
Que h a n ha l l ado eco en e l Congreso— 
cont ra la p o l í t i c a exter ior del pre­
sidente Roosevelt. Naturalmofnte , 
» h o r a , antes de i n f o r m a r a l Congre-
s i del balance fracasado de l p r i m e r 
* ñ o de guerra , e l presidente i n t e n t a 
defenderse con t r a la o p i n i ó n de Que 
ha sido él é l a u t o r de esta guerra , -en 
'a que hasta e l presente no ha cose­
chado m á s que derrotas . Tres d í a s | 
*ntes de que se p u b l i q u e n las nuevas, p i t a l 
t a r i fas de impuestos, Roosevelt p u ­
b l i ca u n documento destinado a p r o - ' nacional .—Efe. 

Huftgrío establece 
un conso'ode 
en Sh^^qhoi 

Shangha i . — H u n g r í a ha decidido 
establecer u n consulado en esta ca­
p i t a l , a l objeto de estrechar los lazos 
de amis t ad que l a unen a l a C h i n a 

U h e m d o s m r S e l s ¿ l a s 

Petainy Lava! se entrevistan con Lachal 
C o m p i é g n e . — O c h c c i e n t o s se-

« f r n t a y u n p r i s i o n e r o s l i b e r t a d o s 
* t i t u l o de r e v e l o h a n l l e g a d o a a u í 
^ t a t a r d e . O t r a e x p e d i c i ó n c o n 

COLISEO CASTILLA 
a Ia« ft, - 7 ^ jr a«5 « • c h e , 

ROSALIE 

410 h a b í a l l e g a d o p o r l a m a ñ a n a . 
C o n e s to se e l e v a a 5.273 los p r i ­
s i o n e r o s f r a n c e s e s l i b e r a d o s h a s ­
t a h o y desde e l d í a p r i m e r o . U n 
s u b o f i c i a l que f o r m a b a p a r t e de 
l a ú l t i m a e x p e d i c i ó n , h i z o uso de 
l á p a l a b r a p a r a a g r a d e c e r a los 
ob re ro s q u e p a r t i e r o n v o l u n t a r i a ­
m e n t e p a r a A l e m a n i a , s u - g e s t o , 
g r a c i a s a l - c u a l l a l i b e r a c i ó n se 
h i z » p o s i b l e — S f e 

1.ación a l e m a n a que Ies Estados U n í 
dos q u e r í a n mezc larse en los asuntos 
d-o'Europa y a t a c a r l a en d e f i n i t i v a E l 
l i b r o b l a n c o no c a m b i a en nada l a 
v e r d a d : que F l a n k l i n Delano, Roose­
v e l t es c u l p a b l e de habe r p rovocado 
l a secunda g u e r r a ^ m u n d i a l " . — E f e 
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Conceiión de liberfad c^ndiclonol a 3.500 pensáoi 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l i A d m i n i s t r a c i d a C e n t r a l . — C i r -

d e l E s t a d o 1 ' p u b l i c a r á h o y , e n t r e • c u l a r n ú m e r o 359 sobre r e a j u s t e 
o t r a s , l a s s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : | de p r e c i o s d e l o s a r t í c u l o s que se 

A p u n t o s E x t e r i o r e s . — D e c r e t o j e x p e n d e n e n c a f é s y ba re s de s a -
p o r e l q u e se n o m b r a e n v i a d o ! l a s de fiestas.— C i f r a 
e x t r a o r d i n a r i o y m i n i s t r o p l e n i -
p e t e n c i o c e r c a de S. M . e l R e y de 
D i n a m a r c a ; a l m i n i s t r o p l e n i p o ­
t e n c i a r i o de p r i m e r a clase , d o n 
F r a n c i s c o A g r a m o n t e , q u e es a c ­
t u a l m e n t e j e f e de l a O f i c i n a de 
P r o t e c c i o n e s e n e l M i n i s t e r i o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s . 

G o b e r n a c i ó n . — O r d e n r e f e r e n t e 
a l a f o r m a c i ó n de l o s - censos de 
g a n a d o s y v e h í c u l o s de t r a c c i ó n 
m e c á n i c a y de s a n g r e e n t o d o s los 
A y u n t a m i e n t o s de E s p a ñ a , c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l p e r i o d o 1942-43, 
s e g ú n d i s p o n e e l v i g e n t e R e g l a ­
m e n t o de m o v i l i z a c i ó n , p a r a l o 
que se c o n c e d e u n p l azo ' d e 30 
d í a s h á b i l e s , c o n t a d o s a p a r t i r d e l 
s i g u i e n t e a l de l a p u b l i c a c i ó n de 
esta o r d e n e n e l ' ^ B o l e t í n O f i c i a l 
de l a p r o v i n c i a " . ' 

J u s t i c i a . — O r d e n e s p o r l a s que 
se c o n c e d e e l b e n e f i c i o de l a l i ­
b e r t a d c o n d i c i o n a l p r o v i s i o n a l a 
3.504 p e n a d o s . 

T r a b a j o . — O r d e n p o r l a que se 
d i c t a n n o r m a s p a r á i a e j e c u c i ó n 
d e l d e c r e t o de 14 "de D i c i e m b r e 
ú l t i m o , p o r e l que se c o n c e d e u n 
c r é d i t o d e ' t r e s m i l l o n e s de pese ­
ta s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n 
e d i f i c i o d e s t i n a d o a E s c u e l a n a c i o ­
n a l - s i n d i c a l i s t a . ' de c a p a c i t a c i ó n 
Social . T^a p o n e n c i a e j e c u t i v a de l a 
J u n t a i n t e r m i n i s t e r i a l de o b r a s 
p a r a m i t i t ó r v e l p a r o , p r o c e d e r á 
c o n u r g e n c i a a fijar l a s c a r a c t e ­
r í s t i c a s d e l s o l a r y r e a l i z a r á l a s 
ges t iones y t r á m i t e s p a r a su a d ­
q u i s i c i ó n m/^d ia i^ te c o n c u r s o . Ste 
n o m b r a a i ' q u i t e c t o e n c a r g a d o de 
l a r e d a c c i ó n d e l p r o y e c t o y d i ­
r e c c i ó n de l a s o b r a s a l v o c a l de 
l a e x b r é s a d a p o n e n c i a e j e c u t i v a , 
d o n G u i l l e r m o D í a z , r e p r e s e n t a n ­
t e d e l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l e n l a J u n t a d i c h a . L a s 
o b r a s se r e a l i z a r á n p o r e l s i s t e m a 
que se c o n s i d e r e m á s a d e c u a d o . 

O t r a p o r l a oue se p r o h i b e l a 
p u b l i c a c i ó n d e l á l e y d e l s e g u r o 
o b l i g a t o r i o d e e n f e r m e d a d , c o n 
e x c e p c i ó n de l a s co l ecc iones l e g i s ­
l a t i v a s . 

H a f a l l e c i e i o e n Y a l e i í c l a 

u n a f í a d e i C a u d i l l o 
V a l e n c i a . — "Ha f a l l e c i d o e n e s t a 

c a p i t a l , r o d e a d a de l o s suyos , d o -
n a l de S. E . e l Je fe d é i E s t a d o , 
ñ a C a r m e n B a h a m o n d e , t í a c a r -
C o n t a b a 76 a ñ o s de e d a d y r e s i ­
d í a desde h a c e t i e m p o e n V a l e n ­
c i a , d o n d e e r a m u y a p r e c i a d a . L a s 
a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s v a l e n ­
c i a n a s h a n e n v i a d o c o n este m o ­
t i v o , t e s t i m o n i o d e p é s a m e ' a l 
C a u d i l l o . - - C i f r a a 

M á s d e 

p d b l 

h a 

m i t a d d e l a 

d e C a l c u l a 

e v a c u a d o l a c i u d a d 

a c i ó n 

Un genera! 
ttkra 

Se l e juzgará en París 
P a r í s . — E l g e n e r a l L a t t o r e de 

T a s s i g n y c o m p a r e c e r á e l d í a 9 d e l 
c o r r i e n t e a n t e e l t r i b u n a l d e E s t a ­
d o a c u s a d o d e c o m i s i ó n d e a c t o s 
c o n t r a r i o s a l a s e g u r i d a d d e l E s ­
t a d o . Se l e a c u s a e n c o n c r e t o de 
h a b e r p r e t e n d i d o pasa r se a l e n e ­
m i g o c o n v a r i o s h o m b r e s de l a d i ­
v i s i ó n que m a n d a b a . — E f e . 

C u a r e n t a ocho tanques rusos 

destruidos en S t o l í n g r o d o 

En e í s s c f o r del Teropez fueron también 
des fruídos o í r o s diez y se i s 

B e r l í n . — L a s f u e r z a s a l e m a n a s 
h a n r e c h a z a d o n u e v o s e i n t e n s o s 
a t a q u e s s o v i é t i c o s e n S t a l i n g r a d o . 
d u r a n t e l a s .24 ú l t i m a s h o r a s . C i n ­
c u e n t a y o c h o t a n q u e s s o v i é t i c o s 
f u e r o n d e s t r u i d o s p o r los s o l d a d o s 
a l e m a n e s . 

E n l a r e g i ó n de T o i p p e z f u e r o n 
d e s t i - u í d o s o t r o s 16 c a r r o s b l i n d a ­
dos . • p 

L a a v i a c i ó n a l e m a n a p o r s u p a r ­
t e , h a c o n t i n u a d o sus a t a q u e s c o n ­
t r a l a s t r o p a s s o v i é t i c a s e n los d i ­
ve r sos sec to res d e l f r e n t e o r i e n t a l . 
E n u n p u e r t o - d e l m a r N e g r o a l c a n ­
z a r o n de l l e n o y a v e r i a r o n a u n 
b u q u e m e r c a n t e b o l c h e v i q u e . — E f e . 

A C T I V I D A D E N E L C A U -
C A S O : — : : — : : — : : — : 

B e r l í n . — E l d í a 2 h u b o g r a n a c ­
t i v i d a d de r e c o n o c i m i e n t o e n e l 
C á u c a s o O c c i d e n t a l , se a n u n c i a o f i ­
c i a l m e n t e . A l E s t e de N o v o r o s s i s k , 
i a s t r o p a s a l e m a n a s d e s t r u y e r o n 
c i n c o f o r t i n e s s o v i é t i c o s . E n l a eos 
t a , l a s b a t e r í a s g e r m a n a s r e c h a z a ­
r o n v a r i a s u n i d a d e s n a v a l e s s o r i é -
t i c a s que i n t e n t a b a n d e s e m b a r c a r 
fue razs . E n o t r o sec to r , s o l d a d o s 
a l e m a n e s y eftloTaeos r e c h a z a r o n 
dos a t a q u e s á * l e r r e M í f » . — JKt. 

B O M B A R D E O D E L A S I N S 
T A L A C I O N E S D E L V O L G A 

B e r l í n . — L a s i n s t a l a c i o n e s p o r ­
t u a r i a s fluviales d e l V o l g a i n t e r i o r 
h a n s i d o b o m b a r d e a d a s l a p a s a ­
d a n o c h e p o r los a v i o n e s a l e m a n e s , \ 
s e - g ú n se a n u n c i a o ñ c i a l m e n t e . \ 
L O S R U S O S C A P T U R A N 
S U S P R O P I O S C A R R O S 

B e r l í n . — L a D . N . B , c o m e n t a 
n a n o t i c i a de l a o f i c i n a de i n f o r ­
m a c i ó n de M o s c ú que a f i r m a que 
l a s t r o p a s d e i e j é r c i t o r o j o h a n 
c a p t u r a d o c e r c a de V e l u i a L u k i 
17 t a n q u e s . C o m o las f o r m a c i o n e s 
a l e m a n a s h a n d e s t r u i d o e n los 
ú l t i m o s c u a t r o d í a s , 17 c a r r o s s o ­
v i é t i c o s e n d i c h o sec to r , l o s b o l ­
c h e v i q u e s h a n d e b i d o e n c o n t r a r 
sob re el c a m p o de b a t a l l a sus p r o ­
p i a s c a r r o s b l i n d a d o s . 

cini «viniDa 
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P r o y e c c i ó n de. I a n u n c a b i e n 
ponderada p e l í c u l a 

B l a n c a N i e v e s y l e « s l e t » e m a a ú U s 

i m a m E S a de leí \ \ i m i 
B a n g k o k . — M á s de l a m i t a d d e 

l a p o b l a c i ó n c i v i l d e C a l c u t a h a n 
a b a n d o n a d o l a c i u d a d a c o n s e ­
c u e n c i a de l o s a t a q u e s a é r e o s j a ­
poneses,, s e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s 
e n l a c a p i t a l t a i l a n d e s a . C o m o se 
sabe, í a p o b l a c i ó n de C a l c u t a e r a 
e n t i e m p o n o r m a l de dos m i l l o n e s 
de a l m a s . — E f e . 

¿ Q u e r é i s a v u e s t r o s h i j o s ? 
¿ A m á i s s u s a l u d c o m o a l g o 
v u e s t r o ? . C u i d a r o s de que 
q u e d e n s i n v a c u n a r . 

Alemanís y el l@péü 

Ha ¿ícho e! nuevo embajador 
é ú Reich Qfi Tokio 

S h a n g h a i . — E l n u e v o e m b a j a d o r 
de A l e m a n i a e n T o k i o , d o c t o r 
H e i n r i c h S t h a m e r , h a d e c l a r a d o 
s u firme c o n v i c c i ó n d e que las r e ­
l a c i o n e s e n t r e e l E j e y e l J a p ó n 
h a r á u l t e r i o r e s p rog re sos , e n i a l u ­
c h a c o m ú n c o n t r a los e n e m i g o s d e l 
p a c t o t r i p a r t i t o . > • . • • • M- \ ^ 

S t h a m e r a ñ a d i ó que s u e s t a n c i a 
e n C h i n a , c o m o e m b a j a d o r d e l 
R e i c h c e r c a d e l G o b i e r n o de N a n -
k i n . le h a p e r m i t i d o d a r s e c u e n t a 
de l a s - e s t r e c h a s r e l a c i o n e s que 
e x i s t e n e n t r e C h i n a y e l J a p ó n . 
P u s o de r e l i e v e a d e m á s e l e n o r ­
m e e s f u e r z o que se p r e p a r a a h a ­
ce r e l J a p ó n p a r a l a r e c o n s t r u c c i ó n 
d e C h i n a . Se m o s t r ó a s i m i s m o fir­
m e m e n t e p e r s u a d i d o de l a v i c t o r i a 
f i n a l de l a s p o t e n c i a s d e l E j e y 
e x p r e s ó su s a t i s f a c c i ó n p o r h a b e r 
s i d o n o m b r a d o , e m b a j a d o r .del 
R e i c h e n T o k i o . 

T e r m i n ó a f i r m a n d o q u é e l i n o -
v i m i e n t o de p e r s o n a l e n l a W i l -
h e l m ^ t r a s s e es u n a c o n t e c i m i e n t o 
n o r m a f de f i n de a ñ o y n o t i e n e 
c a r á c t e r e s p e c i a l e n n i n g ú n ca so . 

T r e s g r a n d e s d e s c u b r i ­

m i e n t o s a l e m a n e s 

Realizados y ufilizaioi en1942 
B e r l í n . — E n los t e r r e n o s c i e n ­

t í f i c o s y q u í m i c o h a y t r e s h e c h o s 
s o b r e s a l i e n t e s e n A l e m a n i a d u r a n ­
t e e l a ñ o pasado ; a s a b e r : E l de s ­
c u b r i m i e n t o y uso p r á c t i c o de l a 
s a n g r e a r t i f i c i a l , e l d e s c u b r i m i e n ­
t o d e c i e r t o s m e t a l e s d u r o s y l a 
p r o d u c c i ó n e n m a s a de m e t a l e s l i ­
geros . 

L o p r i m e r o — d i c e l a D . N . B " — 
h a s a l v a d o l a v i d a a m i l l a r e s y 
m i l l a r e s de s o l d a d o s a l e m a n e s ; l o s 
s egundes h a p e r m i t i d o a u m e n t a r 
l a r a p i d e z d e l a s o p e r a c i o n e s q u i ­
r ú r g i c a s , c i r c u n s t a n c i a de g r a n 
v a l o r e n l a g u e r r a , y l o t e r c e r » 
h a d a d o u n f o r m i d a b l e i m p u l s a 
a l a i n d u s t r i a a e r o n á u t i c a d e l 
R e i c h , h a s t a e l p u n t o de que l o s 
m o t o r e s de a v i a c i ó n g e r m a n o s de s ­
a r r o l l a n fen l a a c t u a l i d a d s i e t e 
veces m á s p o t e n c i a p o r u n i d a d d a 
peso Que los m o t o r e s de los a u t « ^ 
m ó v i l e s . — K e j 
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C a s f c r o i s r i z 
L O A B L E S P R O P O S I T O S 

P a s a d a s l a s fiestas n a v i d e ñ a s , 
n u e s t r o A y u n t a m i e n t o h a a c o r d a ­
d o i n i c i a r l a s o b r a s de r e p a r a c i ó n 
p r e c i s a s e n l a v í a p u b l i c a , y e n 
a c u e l l a s o t r a s que d a n acceso a l a 
v i l l a P a r e c e que e l p r o g r a m a a 
r e a l i z a r í i g u r a e n p r i m e r t e r m i n o 
]?, r e c o n s t r u c c i ó n de los m u r o s q u e 
c i r c u n d a n l a i g l e s i a de S a n J u a n , 
d e m o l i d o s e n l a p a r t e l i m i t a n t e 
a l a c a l l e de C a l v o S o t e l o . 

Nos c o m p l a c e e l a c u e r d o de n ú e s 
t r a C o r p o r a c i ó n , y e s p e r a m o s que 
e n l a p r ó x i m a p r i m a v e r a , m e r c e d 
a t a l e s i n i c i a t i v a s , v e a m o s u n t a n ­
t o m o d i f i c a d o e l a spec to de n u e s ­
t r a v i l l a . 

¿ S E C O M E N Z A R A A H O R A ? 
* H a t i e m p o v i e n e p r o y e c t á n d o s e 
l a c o n s t r u c c i ó n de l a C a s a - C u a r ­
t e l de l a G u a r d i a C i v i l , e d i f i c i o so 
b r a d a m e n t e n e c e s a r i o p o r d e c o r o 
de t o d o s . V a r i a s veces se h a p r e ­
t e n d i d o l a c o n s t r u c c i ó n e n u n a m 
p l i o t e r r e n o q u e e l A y u n t a m i e n t o 
pcseee e n l a s p r o x i m i d a d e s de ^ 
A v e n i d a de J o s é A n t o n i o , p e r o l a 
l e c h a d e ' e j e c u c i ó n se h a d i f e r i d o 
h a s t a h o y en q u e v u e l v e n ios p a ­
pe les a e s t a r sob re l a mesa , m e r c e d 
a l i n t e r é s p r o d i g a d o p o r e l c o m a n 
d a n t e d e l p u e s t o de l a G u a r d i a 
C i v i l , d o n - T e o d o r o S á n c h e z , c u ­
y a s ges t iones deseamos v a y a n p o r 
e l m e j o r de los c a m i n o s : e l de l a 
c o n s t r u c c i ó n . 

N U E V A S E D I F I C A C I O N E S 
E n e l a spec to v i v i e n d a , n u e s t r a 

v i l l a d e j a s e n t i r u n a p e r c e p t i b l e 
d e f i c i e n c i a . Y c o m o e l censo de p o 
b l a c i ó n i n c r e m e n t a de m o d o c o n -
s á d e r a d o , a l g u n o s v e c i n o s de l a l o -

. c a l i d a d p r e t e n d a n r e c t i f i c a r s u 
p r o c e d e r , p r o d i g a n d o a l a v i l l a 
a q u e l l a ser ie de v i v i e n d a s h a b i t a -
bies y c o n f o r t a b l e s q u e , s i a y e r 
e r a n c o n v e n i e n t e s , h o y s o n i n d i s ­
pensab l e s . 

E n t r e es tos b e n e f a c t o r e s m e n ­
c i o n a r e m o s e n p r i m e r l u g a r a d o n 
A n t o n i o V i r t u s , q u i e n es de e s p e r a r 
q u e m u y p r o n t o t e n g a é m u l o s y 
c o l a b o r a d o r e s a fin de que e d i f i ­
c i o s h a b i t u a l e s c o n p e q u e ñ a s r e ­
f o r m a s no p e r m a n e z c a n c e r r a d o s 
c o m o h a s t a a h o r a . 9 

A L U M N O E X C E P C I O N A L 
Coav s i n g u l a r c o m p l a c e n c i a h a ­

c e m o s s abe r desde estas c o l u m n a s 
e l t r i u n f o i n s u p e r a d o d e l que f u é 
a l u m n o de l a G r a d u a d a de e s t a 
v i l l a , L u i s A b a d V i c e n t e , q u i e n a c á 
tea de o b t e n g r u n é x i t o c o n t u n d e n t e 
a i a p r o b a r c o n u n o de los p r i ­
m e r o s d e s u p r o n > o c i ó n , e l i n g r e ­
so e n l a E s c u e l a ^ N a v a l de S a n 
F e r n a n d o - ( C á d i z ) . A l p r i v i l e g i a d o 

' a l u m n o , a sus p a d r e s , d o ñ a F e l i ­
sa y d o n I n o c e n t e , y a s u t í o d o n 
T r o a d i o V i c e n t e , e n v i a m o s n u e s t r a 
f é r v i d a f e l i c i t a c i ó n . 

D E V I A J E : :—•; :• 
H a p a s a d o u n a s h o r a s e n t r e n o s ­

o t r o s a l cesa r e n sus f u n c i o n e s 
© f i c i a l e s a q u í , e l s e c r e t a r i o j u d i ­
c i a l d o n H i g i n i o G a r c í a , q u i e n , e n 
v i r t u d d e t r a s l a d o , v a a poses io ­
n a r s e de su n u e v o c a r g o e n e i J u z 
g a d o de P i e d r a b u e n a . 

— P r o c e d e n t e s de S a l a m a n c a , 
h a n l l e g a d o a n u e s t r a v i l l a l a es­
p o s a de n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i ^ o 
d o n M a n u e l R o d r í g u e z y su b e l l a 
h i j a J o s e f i n a . B i e n v e n i d o s . 

B l a g a d o 

H a c i a e l M i l e n a i í o J e C a s t i l l a 

F e r n á n G o n z á l e z es preso por el 

Reyes y l i b e r t o d ó por e l a m o r 

E l Conde-Soberano que se 
con e l M i l e n a r i o de Cas t i l l a , t r ae a 
r u e s t r o recuerdo no s ó l o auras d€ 
h e r o í s m o y epopeya, de hono r y en­
tereza, de sac r i f i c io y g a l l a r d í a , d = 
r e i v i n d i c a c i ó n y l e a l t a d , sino • t a m ­
b i é n e l de l e y e n d a s y e i de consejos 
y e l de h a z a ñ a s d e l c o r a z ó n , abreva­
das en l a f o n t a n a p o p u l a r , g ra tas a 
la, i n v e s t i g a c i ó n y a l a .pesquisa y a 
IÍ» d i v u l g a c i ó n . T es que, de todas 
las figuras a qu ienes l a H i s t o r i a 
a b r i ó l a s puer tas de, l a s e l e c c i ó n y 
de l a p o p u l a r i d a d , t a l vez no exista 
o t r a que haya s a l i d o t a n fecunda-
i r e n t e a r r á y e n t e , d e l c r i s o l de l a 
c r í t i c a y de l a a ñ e j a a d m i r a c i ó n , co­
mo esta d e l p r i m e r Soberano de Gas-
t i l l a . Y es que, p o r su v i d a y por su 
hogar , p a s ó e l a m o r . 

A s í es t r a d i c i ó n recogida, erntre 
otros, por F r . A l o n s o Venero en su 
' E n c h i r i d i ó n de l o s t iempos" , por 
con J u l i á n d e i C a s t i l l o en su " H i s ­
t o r i a de los Reyes Godos" y por M a ­
c a n o SaTvdcval, Tepes , A r g á i z , Sota, 
Berganza , Sa l aza r de Mendoza, Co-
r c n e l etc., que e l Conde F e r n á n Gon­
z á l e z h a b í a c a í d o preso d e j R e y de 
N a v a r r a D . G a r c í a , y que u n a ñ o h á -
c í á desde que s u f r i e r a t a l advers idad 
cuando, pol-" as- tuícia de l a i n f a n t a 
de N a v a r r a doña : Sa'ncha, por cuyo 
amor cayera' en e l l a ^ o que se l e ha­
b í a tendido, fué s o l t a d o y l i b r e . 

Los castellanos, m i e n t r a s t an to , no 
pud ie ron sopor t a r por m á s t i empo 
lo, fo rzada ausencia de su S e ñ o r , de­
cidiendo hacer A y u n t a m i e n t o gene­
r a l -en Burgos p a r a que cada c u a l 
p ropus ie ra l o que m e j o r l e pareciese 
que se h a b í a de hace r . 

R e s u e l t o e j i r a N a v a r r a , p a r á por 
l a 1 fuerza de l a s a r m a s , sacar de l a 
p r i s i ó n a su S e ñ o r , s u r g i ó con t i enda 
sobre quien h a b í a d e m a n d a r . l a ex­
p e d i c i ó n , y N ú ñ o L a í n e z , b i sabuelo 
d e l C i d , por q u i t a r d i scord ias y p re ­
tensiones, d i jo que a é i l e p a r e c í a 
que d e b í a hacerse u n a estatua de 
p ied ra l a c u a l represen tase l a perso­
na d e l Conde, s u S e ñ o r , y a aque l la 
i m a g e n besasen t o d o s l a mano , como 
a l Conde, h a c i é n d o l e homenaje y 
j u r a m e n t o de n u n c a l a de ja r has ta 
h a l l a r a aque l q u i e n representaba, y 
de no v o l v e r a l a t i e r r a s in t r a e r a l 
Conde, su S e ñ o r , o m o r i r en l a em­
presa. 

A todos p a r e c i ó l e s b i e n hecha l a 
e ñ g i e p u s i é r o n l a e n u n c a r r o , y , to­
dos en irn c o r a z ó n , s a l i e r o n de B u r ­
gos l levando e i c a r r o y en é l l a i m a -

honra< gen d e l Conde, y no a n d u v i e r o n m á s 
n i menos que e l c a r r o andaba. 

E l p r i m e r d í a p e g a r o n a A r l a n z o n , 
y pasaron los Montes de Oca. O t r o 
d í a a r r i b a r o n a B e l o r a d o . De á i l i 
p a r t i e r o n , en l a m i s m a pe reg r ina 
f o r m a , c a m i n o de R i o j a , y , a med ia 
l i g u a andada, v i e r o n a l Conde .que 
v e n í a con l a I n f a n t a en l a m u í a de 
u n a rc ipres te . 

Estos, a l v e r l e jos a los .castella­
nos e ñ orde t i de guer ra , pensaron s i 

E l obsequ io f e m e n i n o 

más d e l i c a d o para 

R E Y E f , 

Un kiieii perfMifce 

Cruz Ro|a de Burgoi 
Servicios prestados por esta Asam­

blea Prov inc ia l , duran te e i mes de 
Dic iembre ú l t i m o : 

Coche-ambulancia : En fe rmos ; t r ans 
portados, 61. 

C l í n i c a Dispensar io : M e d i c i n a ger 
nera l , 255; p u l m ó n y c o r a z ó n , 53; 
apara to digestivo, 68; nerviosas y 
mentales, 52; enfermedades de los n i ­
ñ o s , 245; c i r u g í a genei'al, 162; o f to l -
m o l o g í a , 74; O t o r i n o l a r i n g o l o g í a , 116; 
g i n e c o l o g í a , 72; enfermedades de l a 
pie l , 69; rayos X , 46; labora tor io , 12; 
asistencias de urgencia, 5; electrolo-
gía , 25. 

T o t a l de servicios, 1.258. 

L a H i s t o r i a de E s p a ñ a se­
g ú n los t e x t o s de los l i ceos 
f r anceses . E n " E l E s p a ñ o l " 
d e l Z de E n e r o e n c o n t r a r á 
V d . u n d o c u m e n t a d o e s t u d i o 
sob re este t e m a . 

Paiobros crtizedkM 
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l a s - H a m l l l c l s 
G A R A N T I Z A D A S O E S D E 5 P E S E T A S . 
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H O R I Z O N T A L E S 
I So l tu ra de movimien tos . 

. I I C a r i t a t i v o , 
I I I N a c i ó n bel igerante-Bebida. 
I V Vu lga rmen te , embrol lo- Con­

j u n t o d e ' f l o r e s . 
V I n v e r t i d o y a l r e v é s , l a que 

cu ida de los n i ñ o s . - E n M á l a ­
ga, a b u n d a n . . 

V I Decae de su an t igua < no­
bleza. 

V I I L a á p ^ i t o n i s a s les usan. 
V I I I E n los ja rd ines . 

V E R T I C A L E S 
1 Que ensalza, halaga. 
2 Encubr ido r de ladrones. 
3 A v i ó n a c u á t i c o (con fal ta) .—Sus 

emanaciones son terr ibles a veces 
4 F lo ivAfea el rostro. ^ 
5 Ledras d|! d i v i d i r - I n v e r t i d o -

m a n c h a que sale en e l cuerpo. 
6 H á z s e l o b r i l l a r . 
7 Dejaos ver. 
8 Genti les, airosas. 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTERIOR 
Horizontales .— I U n i p o l a r . I I L o ­

mo-Ala . I I I Uva-Abas. I V Lanosa. V 
A t e n ú e . V I Taso-Sa. V I I . Od-Colad 
V I I I Sa t inado . 

Verticales.— 1 Ulu la tos . 2 Nova ta ­
da. 3 Imanes . 4 P o - O n o c í . 5 Asu-On 
6 Labac-La . 7 A l a b a d . 8 Rasurado. 

d e s a m o r de dos 

de u n a Infanta 
Por Amancío BLANCO DIEZ 
s e r í a n navar ros , m á s lu&go e l Conde 
r e c o n o c i ó su e n s e ñ a y fué m u y a l e ­
gre, y l o d i j o a l a I n f a n t a , que se 
h o l g ó y r e g o c i j ó en ex t remo. 

L legados l o s castellanos, ba j a ron 
de l a m u í a a l Conde y a l a I n f a n t a , 
y j un tos , s i n d o l o r n i sentimie-nto de 
lo s t rabajos de so ledad pasados, se 
t o r n a r o n a B e l o r a d o , con g r a n rego­
c i j o y a l e g r í a . E n B e l o r a d o q u i t a r o n 
a l rescatado p r i s ione ro l o s h ie r ros 
cue l e agobiaban y a l l í fue ron a ta­
cados, como n a t u r a l e s s e ñ o r e s por 
lo s capi tanes y r icos hombres de l a 
t i e r r a , d i r i g i é n d o s e seguidamente a 
Burgos , cabeza d e l Condado, p a r a 
c e l e b r a r sus bodas cor f toda so lem­
n idad y pompa, con fo rme a l a usan­
za de Cas t i l l a . 

Nuevamen te , a ñ o s pasados, f ué p re 
s o ^ e l Conde por e l r e y Sancho de 
L e ó n , m á s sabedora de efllo l a y a con­
desa d o ñ a Sancha, p ú s o s e en via je 
con pre texto ' de i r a v i s i t a r e l cuer­
po d e l a p ó s t o l Sant iago, A su t r á n ­
sito por L e ó n ob tuvo l a g r a c i a de 
pasar con su m a r i d o en l a c á r c e l to­
da u n a noche, y a l amanecer puso 
a l Conde sus vestidos, con los cuales 
s a l i ó disfrazado s in que e l g u a r d i a 
se apercibiese d e l t rueque , quedando 
d o ñ a Sancha en l a p r i s i ó n ves t ida 
con los d e l Conde, Cuando l e pare­
c i ó que este se h a í l a r í a y a en l u g a r 
seguro, e s c r i b i ó a l . r ey una c a r t a d i ­
c iendo : " S e ñ o r , a q u í m e t e n é i s en 
l a c á r c e l en l u g a r d e l Cbnde m i m a 
r ido , con qu ien yo he t rocado m i 11-. 
beHad . Si os hice i n j u r i a en tomaros ' 
ún preso l o recompenso en te ramen­
te con m i persona e n t r e g á n d o m e p r i ­
s ionera en s u l u g a r , p a r a que m e 
c o n s i d e r é i s c u l p a b l e de sus mismos 
de l i tos , s i » e s que l o s tuv ie re , y . car­
g u é i s sobre m í todo e i peso d e l cas­
t igo que é l hub ie re merec ido . Dos 
cosas s ó l o os sup l i co que conside­
r é i s ; que soy h e r m a n a de vues t r a ¡ma 
dre y m u j e r d e l p r i s ionero a qu ien 
h ^ l i b e r t a d o . Si os e n s a n g r e n t á i s 
c o n t r a m í , os b a ñ a r é i s l a s manos en 
vues t r a m i s m a sangre, y si c a s t i g á i s 
m i ú n i c o d e l i t o , c a s t i g a r é i s l a p iedad 
de una m u j e r pa ra con su m a r i d o " , 

Y a q u í se paga ' e l eco de dos m i l 
leyendas d e l c o r a z ó n que, como l u ­
m i n a r i a s de e m o c i ó n , su rg i e ron de 
l a v i d a a n t i p r o t o c o l a r i a y e r ran te 
d e l Conde F e r n á n G o n z á l e z y de su 
m u j e r d o ñ a Sancha, ma jes tad supre­
m a d e l amor . 

J e l a f u r a A g r o n ó i ^ 

d e B u r g o s 

Como 
P a t a t a de s i e m b r a 
complemento 

l o s e ñ a l a d o en e l p u n t ^ 1 ^ ' ^ 
C i r c u l a r . p u b l i c a d a ©n ej g 

¡AVICULTORES! 
¡ G A N A D E R O S ! 

UM&m producción ecmnmlm~ 
ño la legitima 

Harina de Pescada 
R ü V S Zi 

Allmentoa para ave* y gaajuso 
JULIO R Ü I Z DB VMJiBOO 

Xparragulrae, 11.—Bilbao 

l a p r o v i n c i a , de fecha 23 de*a,0i. 
ú l t i m o pasado, y de a c u e r d o ^ ! 
C o m i s a r í a de Recursos sépthnW 
se d a n las no rmas precisas *Jíi 
presente escri to para l a adqJííl 
p o r aquellos cu l t i vado re s bur 
q u é deseen a d q u i r i r pa ta ta 
b r a de, o r igen h ú r g a l e s , en ZÍJL 
t i n t a s de donde ellos residen 
t i v a n . 

L a fecha antes de l a c u a l A 
estar en l a . J e f a t u r a AgronómSl 
das l a s pet iciones, e? l a del * | 
Febre ro p r ó x i m o . 

Es tas pet iciones s-e h a r á n 
A l c a l d í a con su p rop ia respo^ 
l i d a d y contando con e l asesora 
to de l a s Juntas loca les a g r ^ 
Se r e m i t i r á n a esta Tefatura i " 
n ó m i c a y figurarán en ellas relaí 
n o m i n a l por dup l i cado de los ' 
c u l t o r e s de s u t é r m i n o munjí 
que deseen a d q u i r i r pa ta ta de fi­
b r a ga ran t i zando que quienes l. 
h a n pa t a t a p a r a s e n ú l l a l a desí 
r e a l m e n t e a esta a t e n c i ó n . 

Es tas re laciones expresaran n] 
b re d e l a g r i c u l t o r , superficie 
precisa p l a n t a r , c an t idad de p j 
que s o l i c i t a y va r i edad . 

H a r á cons tar igual jnente) qué 
ganismo, dependencia o alniacer 
i r . á s p r ó x i m o desea se haga <2 
para s ü t r anspo r t e y distribución 
cupo asignado a l pueblo . 
• A l a v i s t a de estas peticiones 
J e f a tu ra A g r o n ó m i c a , con arreg], 
su c r i t e r i o , i r á concediendo los 
pos so l i c i t ados cuando a s í l o jmj 
per t inen te , y en l a f o r m a que le 
r f zca opor tuno , utilizafndo las ¿ 
tencias en l a S e c c i ó n - d e Siembra 
l a C R . E . P . A . 

E l a lmacenis ta-expor tador , a qu-
s t c o n f í e e i s u m i n i s t r o de l a njei 
da pa ta ta de s iembra, recibirá' 
correspondiente orden de ¡venta. í 
I ' i c u a l d i l i g e n c i a d a y e l tercer cu 
po d e l bole to de o r igen igualmei 
ó l l i g e n c i a d o en l a f o r m a que ya 
nf; s e ñ a l a d o , p r o c e d e r á a sacar 
•esta J e f a tu ra ( H é r o e s de l Alca 
n ú m e r o 4) l a . correspondiente, a 
Ce o r igen de c i r c u l a c i ó n provine: 
con l a que p r o c e d e r á a remi t i r a t 
t i no l a m e r c a n c í a . E l consignaii 
t e n d r á cons tancia de l a operaf» 
porque recibirá de l a Jefatura LÍ 
de los cua t ro cuerpos de que im 
Xa g u í a de or igen , en Ta euaJM 
t ; p u l a r á e l prec io del k g . de'P 
ta sobre v a g ó n o r igen y e l der 
vase (en e l caso de ^ u e l o 
expor t ado r ) de acuerdo este coi 
Xfgis lado en m a t e r i a de harinas, 
e l caso de que s a l g a de l a pW 
cia^ se p r e c i s a r á l a g u í a dft flW 
ú n i c o de l a C o m i s a r í a de Re1 

P a r a ios precios de venta 
r e f i c i a r i o se t e n d r á en todo 
to l o s e ñ a l a d o en e i p á r r a f o c). 
pun to segundo d e l apartado 
c i tado. 

Seguidamente que sea hecl 
c o n c e s i ó n , esta Jefa tura reini 
Ta C.R.E.P.A. p r o v i n c i a l , 
Tas re laciones dupl icadas a flt 
Ce m e n c i ó n u n o de l o s párráfc 
te r iores p a r a que en e^la surta 
efectos que proceda. 

- Z o I 
E l d e s i n f e c t a n t e en m e d i c i n a h u ­
m a n a , v e t e r i n a r i a , usos e n a g r i ­
c u l t u r a y d o m é s t i c o s e n g e n e r a l . 

V e n t a s e n F a r m a c i a s y D r o g u e ­
r í a s . 

I » O A R T E E $ 4 

817PKR C O L O N 
mjrsM FIZAKRO 

T E L E F U N K E N 
V A Q U t B O 

VAQUEROS - GANADEROS 
V e n d o 70.000 " k i l o s de M A I Z , 

f o r r a i e r a e n s i l a d o 

Tratar con Manuel Blanco, 
em B e r l á M f a s de R o a 

- L v i > ! V A T C r l í , , J e i n s u p e r a b l e c a l i d a d J 

V I ! 

i n * v p « p a 
s o p a m gea tó to fe^ ^ s m a n g B g t t i es *f i®a«^ 

B a t f B Bfl Ubioa ^ ÉK V I S I T O 39 |« £o&«Hg 

S t a a l t e pasi Bflaa m B S X ü B ¿ta n Zxs&m 

A P R E N D A C O N T A B I L I D A D P O R C O R R E S P O N D A 

I por un coste módico, utilizando sus ratos libres.se haró [ápidamente tenedor ^ ^ \ 
y conseguirá un empleo bien retribuido. Centenares de alumnos salisíecfíos PMr ̂  
la excelencia de nuestro método único. Pida folleto, condiciones y detalles (jíéf 

A C A D E M I A C C C - C e n f e n a r í p ^ - S A N S E f t 



C r ó n i c a d e R o m a 

Una l e c c i ó n p a r a los re tardados 

den o J 

Roma.— C o n una evidente inten-
fión d idáct i ca , la Prensa i tal iana re-
c0ge integramente un articulo impla- ' 
ígble aparecido, por lo visto, en el • 
..gunday dispatch" bajo la firma de 
gü crítico militar P a u l Renker. So- i 

^jre 1̂  primera plana de todos los pe­
riódicos, los juicios del periodista 
Dritánico e s t á n impresos en lengua 
italiana para que puedan ser vistos,' 
si hace falta, a t r a v é s de los venda- \ 
Jet que ciegan algunas ilusiones. E l 
artículo, que rebosa el m á s frenét i ­
co desprecio, tiene para la. propa­
ganda interna de I ta l ia una singular i 
condición, y es l a de remachar e n : 
inglés lo que Mussplini p r o n u n c i ó en* 
Sll famoso discurso del pasado mes \ 

Diciembre, 
para los que creen que esas gran- ! 

¿es convulsiones de la humanidad \ 
se l laman guerras tienen por ob­

jetivo un simple r é g i m e n pol í t i co y 
no un pueblo entero con su Geogra­
fía,, su Historia y su misma cul tura , ' 
•la * descarnada c o n f e s i ó n de Pau l 
Renker escribe amplio tema de en-1 
ieñanaa. P a r a los que creen que e n ' 
la opinión del enemigo los t érminos1 

i ¿el birnonlo Ejérc i to y Partido t ienen' 
diferentes vigor y afecto, l a Prensa 
it&Uana traduce una relevante opi­
nión br i tán ica . Y , finalmente, para 
los que s u e ñ a n con la é x i s t e n c i a de 
un alma nacional a l margen de la 
empresa bé l i ca y, por lo tanto, l la ­
mada a pesar en la c o m p a s i ó n de 
los vencedores., t a m b i é n la argumen­
tación minuciosa de Renker queda, 
escrita. 

Mussolini, en su reciente discurso, 
proclamó casi como ú n i c a consigna el 
«dio a l enemigo. Aparentemente, i n ­
útil para un pueblo en guerra. L a 
realidad es que la misma consigna 
había sido expuesta en las brevís i -
Bms palabras que p r o n u n c i ó pocas 
semanas antes a los batallones legio­
narios que l levan su nombre. Antes 
úe que el ar t í cu lo de Pau l Ri inker 
Rílarara los puntos de vista ingleses 
frente a I ta l ia , es posible que exis­
tieran algunos ilusos de los que creen 
posible eludir el p a s ó del Rubicon 
cuando lo decide una n a c i ó n entera. 
La realidad es que el enemigo no ha­
ce grandes excepciones, y en las ac­
ciones bél icas reparte por igual sus 
escuadrillas de bombardeos en calcu­
lar dónde e s t á n los combatientes a 
l i fuerza y los restantes. 

Del art ículo de Renker, ciertamen­
te no escaso de i i*formación y hasta 
de alguna observac ión aguda, juzga­
rá mucho mejor el que haya viaja-
tío y conocido coij profundidad la 
I ta l ia fascista. No dudamos que sea 
exacta la a f i rmac ión de Renker rela­
tiva a la capacidad de trabajo ita­
l iana y, por lo tanto, tenemos que 
achacar esa propaganda —y eso ya 
desvaroliza el ar t í cu lo— a su o p i n i ó n 
pintor esquista y completamente fal­
seada sobre la carencia de laboriosi­
dad del pueblo italiano. - E l esfuerzo 
ele I t a l i a por extraer hasta l a ú l t i m a 
gota de riqueza de una naturaleza | 
tan cruel, constituye uno de los es­
pec tácu los m á s emocionantes en 2a ¡ 
Historia de l a humanidad entera, y j 
su gigantesco a f á n colonizador sobre j 
los desiertos y la amplitud de su a f á n . 
investigador y estudioso merecen ser , 
respetados por el enemigo, a ú n en 
los momentos m á s apasionados de l a 
conf lagrac ión . 

Renker examina con detenimiento 
las condiciones e s t ra tég i cas de I ta l ia , 
su p r e p a r a c i ó n militar y hasta l a ca­
tegoría moral y combativa de sus 
hombres. Sobre este ú l t imo punto, 
creemos que la desvaloriza'ción moral 
^ei enemigo supone en razón directa 
*nenguar los m é r i t o s del propio Ejér ­
cito. E n las primeras planas de todos 
los periódicos , las frases de Renker 
eran de una gravedad ofensiva que 
alcanzaba por" Igual a todos los hom­
bres de I ta l ia y obligaban a ondear 
iracundamente la consigna mussoli-
Riana del odio a l enemigo. 

Renker escribe, finalmente, lo ai-
Cu iente: 

Se dic-e hoy err l a s naciones a l i a ­
bas que, si los italianos combatieran 
vna guerra que no fuera tan desca­
radamente l a guerra de A l e m a n i a , s i -
tto una guerra, propia en j a que estu­
vieran -en juegro sus propios intereses 
nacionales, s i Mundo v * n a un tipo 
diferente de soldados, de marineros 
>' de aviadoras italianos. Se trata de 
^na f a n t a s í a sent imental que no con 
veaco a l qua haya vivido entre los 
a t a í i a h o s P a r m i cuenta, dudo de que 

italiftao^ sean -en general capa­
ces de «oabener l a s dificultades pro-
' • c a d a s , aunque **« en defensa deC 
pa í s y é e l btífeat", 

^ , Pata Tam %uê  suponen que 
^ solo el «. i- » que es tá en jue 

Parecen h a t e r sido traducidas Tas 

P o r I s m a e l H E R R A I Z 

siguientes frases de R e n k e r ; " B a j o 
Tos m á s brillantes unifomves que exis 
ten en E u r o p a , bajo l a s f inís in^as 
bandas de seda a z u l y l a s bufandas*] 
de cuero, late frecuentemente e l co­
r a z ó n de l bravo de ment ira . L a po­
l í t i c a de lobezno de Mussol in i no es 
ciertamente l a de un hombre excep­
c ional que no haya contado con "su 
propia n a c i ó n , sino l a de un pueblo 
Que quiera pasar audazmente por don 
de otros han sostenido y ^ e l comba­
te". Y no es precisamente a l partido, 
repetimos, a l que dirige, los tiros de 
sii art iaiería e j cr í t i co m i l i t a r de l 
"Sunday Dispach", sino a los otros 
ríos elementos que, i n g é n u a m e n t e , se 
cuisieron por algunos Ver separados 
do l a empresa general de l a guerra. 
E s a l pueblo, como hemos, visto y 
PÍS a l e jérc i to , ^como Se ve en e l s i ­
guiente juicio: "Cualquiera que fue­
ra e i armamento de una' d i v i s i ó n , ca ­
os una j>odía vanagloriarse de poseer 
un general de bailo aspecto y elegan 
tf uniformes y brillantes oficiales de 
Kstado Mayor que d e b í a n de ser au­
t é n t i c o s robacorazon-es y que p a r a 
otro cometido no h a b í a que consi­
derarlos tan . formidables. L a m o r a l 
de l a s tropas ^ra baja a ú n en tiem­
pos de paz" 

P o r los mismos caminos discurre 
para examinar l a potencia a é r e a y n a 
v a l de Ja n a c i ó n i ta l iana y de eilaa 
extrae l a consecuencia que da t í t u l o 
a l . trabajo y que se engloba como 
una respuesta bajo l a interrogante: 
¿''por qué tiemblas, I t a l i a ?''. N a t u ­
ralmente que e l i n t e r é s de estas ofen 
sas tan descomunales y tan apasio­
nadamente surgidas reside en ei hecho 
de su p u b l i c a c i ó n í n t e g r a en , l engua 
i ta l iana m á s que en e l va lor i n t r í n ­
seco que los juicios de P a u j R e n k e r 
puedan merecer. 

G a y d a opina, en un b r e v í s i m o co­
mentario ,escrito a l pie de l a s opinio-
res del periodista br tán ico , que se­
mejante art iculo debía ser c lavado 
en l a s calles y en las p lazas de Tta-
para que cada i tal iano sepa, c u á l 

es e l juicio que merece a sus enemi­
gos. A nuestro juicio, con vistas a l 
a:co de tantas incertidumbres con q u í 
so in ic ia $1 año , e j a r t í c u l o , demues­
tra que nadie se evade s implemente 
de l a oleada h i s t ó r i c a en que se su ­
merge l a P a t r i a . E l d i l ema plantea­
do a I t a l i a no deja o p c i ó n a ninguno 
de sus hijos, porque uno de sus tér-
ir.inps es, precisamente, Ta m i s m a v i ­
da nacional . P a u j R e n k e r h a expues­
to, con c laridad, todos los temas y 
T- I t a l i a fascista los expone a j a con­
s i d e r a c i ó n de Xos retardados 

Á c h i a í i d a d i r a f e r n a c i o n a r 

Ha* vuel to a su P a t r i a — s u q u e ­
r i d a E s p a ñ a — u n grupo de n i ñ o s 
e s p a ñ o l e s , r e s c a t a d o s por los b r a ­

c o s so ldadas a l e m a n e s d e l i n f i e r n o 
bolcheviques , donde f u e r o n t r a s l a ­
dados e n aquel los h o r r i b l e s d i a s 
de n u e s t r a s a n t a C r u z a d a . V i e n e n , 
c o m o t a n t o s otros, h o r r o r i z a d o s 
de a q u e l m u d o , v e r d a d e r o b a l d ó n 
de l a h u m a n i d a d ^ i m p r e s i o n a n d o 
sus d e c l a r a c i o n e s , n a d a n u e v a s 
p a r a m u c h o s p a í s e s , pero m u c h o 
m e n o s p a r a n o s o t r o s , ' q u e s u f r i ­
mos , i n i c i a n d o e s t a g u e r r a de l i ­
b e r a c i ó n de s u c r u e l d a d , l a s c o n ­
s e c u e n c i a s d i rec tas de s u s t é t r i c a s 
a c t i v i d a d e s . 

E s t a f a u s t a r e a l i d a d , r e c o b r a n d o 
u n o á n i ñ o s que s e r á n a h o r a m u ­
c h o m á s e s p a ñ o l e s , i n m e n s a m e n t e 
m á s devotos de s u m a d r e P a t r i a , 
a u m e n t a l a de u n a i n f o r m a c i ó n 
que recogemos de u n a A g e n c i a 
e x t r a n j e r a , sobre la rec i ente e x ­
p o s i c i ó n , c e l e b r a d a e n B e r l í n , o c u ­
p a n d o t res i n m e n s a s s a l a s del 
L u s t g a r t e n . y d e d i c a d a a l a v i d a 
de los soviets, e n l a que se h a n 
recogido toda c lase de detal les y 
p r u e b a s de a q u e l l a g r a n m i s e r i a 
y r e p u g h a n t e e s r e a l i d a d e s de s u 
v i d a y de su o b r a . 

" E l P a r a í s o S o v i é t i c o " , que a s i 
s e d e n o m i n a l a e x p o s i c i ó n , n o s 
m u e s t r a a m p l i a m e n t e , c o n pro l i jo 
detal le , c ó m o v i v í a n y c ó m o s i ­
g u e n v i v i e n d a a lgunos m i l e s de 
h o m b r e s , flue se l l a m a n r e d i m i d o s 
de l a e s c l a v i t u d , s a l v a d o s de l a t i -

POMADA G E R S O Granulaciones , 
E t p e s , EJac-maB. Ulceras . Grietas , S A -
F A J ^ O N E S U L C E R A D O S . 

Censura Sanitaria 12é 

S e g u r o 

i o s 

o b l i g a t o r i o 

los t l i j É l 

e d a d e n í e r d e 

( C o n c l u s i ó n ) 
A r . 40 A p a r t e de sus edificios e 

i n s t a l a c i o n e s y e l fondo de c i r c u ­
l a c i ó n n e c e s a r i o p a r a -hacer f r e n ­
te a l a s neces idades o r d i n a r i a s de l 
Seguro , e l S e g u r o de e n f e r m e d a d 
c o n s t i t u i r á dos fondos de r e s e r v a s 
dest inados , el p r i m e r o , a c o m p e n ­
s a r l a s desv iac iones n o r m a l e s e n t r e 
i n g r e s o s y gastos y el segundo, a 
c o m p e n s a r las m i s m a s desv iac iones 
e n los casos e x t r a o r d i n a r i o s . 

S e n u t r i r á n estos fondos de r e ­
s e r v a c o n l a p a r t e de los e v e n t u a ­
les excedentes que se f i j en e n e l 
r e g l a m e n t o , "el 5 por l í )0 de l a s 
cuotas y los i n t e r e s e s de los p r o ­
pios fondos, y su c u a n t í a m á x i m a 
s e r á l a m i t a d de l v a l o r m e d i o a n u a l 
de l a s pres tac iones del S e g u r o e n 
el q u i n q u e n i o a n t e r i o r p a r a el p r i ­
m e r fondo y e l duplo de este v a l o r 
p a r a e l segundo. A l c a n z a d o s estos 
va lores , e l 5 por 100 de l a s c u o t a s 
se d e d i c a r á a l a u m e n t o de i n s t a l a ­
c iones y ^al de l a s p r e s t a c i o n e s f a ­
c u l t a t i v a s . 

L a c u a n t í a m á x i m a de estos fon 
dos s e r á r e v i s a d a c a d a c i n c o a ñ o s . 

A r t . 41 L a s i n t e r v e n c i o n e s de 
los fondos del S e g u r o se r e g u l a r á n 
por l a s m i s m a s n o r m a s , que l a s de 
los d e m á s seguros sociales , p r o c u ­
r a n d o que l a s i n v e r s i o n e s de los 
fondos de r e s e r v a s ean e n f o r m a 
f á c i l m e n t e l iqu idable . 

A r t . 42 E l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
P r e v i s i ó n f o r m u l a r á los b a l a n c e s 
de l S e g u r o de e n f e r m e d a d e n l a s 
m i s m a s f e c h a s y c o n igua les p e r í o 
dos que e n los d e m á s s t g u r o s so­
c ia les , y s u a p r o b a c i ó n y r e v i s i ó n 
s e r á n reg idas por l a s m i s m a s n o r ­
m a s quo p a r a é s t o s . 

A r t . 43 L a i n s p e c c i ó n del S e g u ­
r o obl igatorio de e n f e r m e d a d , e n 
c u a n t o se refiere a las ob l igac io ­
nes que i m p o n e a t r a b a j a d o r e s y-
e m p r e s a r i o s , s e r á e n c o m e n d a d a a 
los m i s m o s ó r g a n o s que t e n g a n 
a t r i b u i d a l a de los d e m á s seguros 
soc ia les . • - ' 

A r t . 44 L a i n s p e c c i ó n de s e r v i ­
cios s a n i t a r i o s s ó r á t r ip l e : 

a) L a e j e r c i d a dentro de las i n s 
t i tuc iones que p r e s t e n los serv ic ios 
s a n i t a r i o s c o n los facu l ta t ivos que 
t e n g a n a s u c a r g o e s ta i n s p e c c i ó n . 
. b) L a que el I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l de P r e v i s i ó n o r g a n i z a r á so-
ble é s t e como sobre todos los de ­
m á s servic ios del Seguro . 

c) L a que compete a los ó r g a ­
nos of ic iales de S a n i d a d . 

m u y edificante 
P o r S a n t i a g o C á M & R á S Á 

r a n l a de los opulentos , v e n c e d o r e s 
de l a l u c h a de c lases . A s í tenemos , 
m u y i n m e d i a t a a l a g r a n O p e r a de 
M i n s k , u n a de l a s t a n t a s c h o z a s 
de los t r a b a j a d o r e s r u s o s ; de m a ­
d e r a v i e j a y b a r r o , m a l c u b i e r t a s 
y r e d u c i d a s , s i n m á s v e n t i l a c i ó n 
que su p e q u e ñ a p u e r t a , y en s u 
i n t e r i o r u n a so la h a b i t a c i ó n — d o r 
mi tor io , comedor y c o c i n a a l a 
vez— que re f l e ja el v e r d a d e r o a s ­
pecto de l a r e a l i d a d miserab le de-
estos elegidos de la n u e v a c i v i l i ­
z a c i ó n . 

Se r e p i t e n l a s r e p r o d u c c i o n e s 
m á s e x a c t a s ' — m u l t i t u d de d e t a ­
l les i n t e g r a m e n t e t r a s l a d a d o s a l l í , 
s e g ú n se f u e r o n c o n q u i s t a n d o pue 
blos y c i u d a d e s moscov i ta s— de 
y i v i e n d a s , t i e n d a s y h a b i t a c i o n e s 
de este p a r a í s o , que r e p u g n a n n o 
s ó l o por s u e s tado m a t e r i a l — l a 
s u c i e d a d es s u s igno i n s e p a r a b l e 
— s i n o m u c h o m á s por lo que r e ­
p r e s e n t a n e n s u aspecto m o r a l . 

F o r m a n p a r t e t a m b i é n de e s t a 
e x p o s i c i ó n , ^varias r e p r o d u c c i o n e s 
de l a s f a m o s a s pr i s iones de l a 
G . P . U . . l a s c h e k a s i n o l v i d a b l e s 
p a r a nosotros , c o n s u s s a n g r i e n t o s 
a p a r a t o s de t o r t u r a , p r e p a r a t o r i o s 
de los c r í m e n e s r e a l i z a d o s por los 
c o m i s a r i o s p o l í t i c o s . 

L a m a g n í f i c a a c t u a c i ó n de l E j é r 
cito a l e m á n y de -sus a l iados e n l a 
l u c h a c o n t r a l a R u s i a s o v i é t i c a , 
d e r r o t á n d o l a c o n s t a n t e y f u e r t e ­
m e n t e , se c o m p l e t a m á s y m á s c o n 
e s t a e x p o s i c i ó n t a n ed i f i cante que 
d e b i e r a conocer e l M u n d o entero , 
c o m o l a conocen y a todos los a l e ­
m a n e s v c u a n t o s v i s i t a n B e r l í n . 

E s e l la , l a c o n f i r m a c i ó n de l a 
s r a n d e z a de es ta c a u s a , y l a v e r ­
d a d e r a j u s t i f i c a c i ó n d« s u t r i i m f t . 

A r t . 45. L a i n s p e c c i ó n de l a ges 
t i ó n a d m i n i s t r a t i v a del S e g u r o obli 
gator io de e n f e r m e d a d c o r r e s p o n ­
de a los m i s m o s ó r g a n o s a los que 
l a l e g i s l a c i ó n g e n e r a l atribu5re l a 
i n s p e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de los 
d e m á s seguros sociales . 

J u r i s d i c c i ó n d e la M a g i s f r a t u r a 
d e l T r a b a j o 

A r t . 46. L a s cues t iones de c a r á c 
t er contenc ioso e n l a s que se d i s ­
c u t a n d e r e c h o s reconoc idos o que 
se c o n o z c a n a favor de los benef i ­
c i a r i o s del S e g u r o de e n f e r m e d a d 
o, e n s u caso, de sus d e r e c h o h a -
bientes s e r á n de l a e x c l u s i v a c o m ­
p e t e n c i a de l a M a g i s t r a t u r a de l 
T r a b a j o . 

A r t . 47 L á s r e c l a m a c i o n e s de 
los benef i c iar ios o de s u s d e r e c h o -
h a b i e n t e s , c u a n d o v e r s e n sobre 
e f e c t i v i d a d y a p l i c a c i ó n de l a s pres 
t a c i o n e s s a n i t a r i a s e n s u aspecto 
t é c n i c o facu l ta t ivo , s e r á n r e s u e l ­
tas por, los o r g a n i s m o s gestores del 
S e g u r o a qu ienes corresponde , y 
e n a l z a d a por l a D i r e c c i ó n G e n e - , 
r a l de P r e v i s i ó n , p r e v i o i n f o r m é 
de l a a u t o r i d a d s a n i t a r i a c o m p e ­
tente o, e n su caso, de los colegios 
profes iona le s correspondientes . 

A r t . 48 S e i n c u r r i r á en s a n c i ó n 
por los actos ú omis iones que i m ­
p l i q u e n f r a u d e o v u l n e r e n los de­
r e c h o s de los benef ic iar ios c o n i n ­
c u m p l i m i e n t o del r é g i m e n de l S e ­
guro obl igatorio de e n f e r m e d a d , o 
impidan. , p e r t u r b e n o d i f i e r a n e l 
s erv ic io de l a s inspecec iones . 

E l r e g l a m e n t o d e t e r m i n a r á los 
casos, l a c a l i d a d y l a c u a n t í a de 
l a s s a n c i o n e s , correspondientes . 

Art .49 . L a s s a n c i o n e s d i s c i p l i ­
n a r i a s o a d m i n i s t r a t i v a s ex ig ib les 
r e g l a m e n t a r i a m e n t e n o e x i m i r á n 
de o t r a s r e s p o n s a b i l i l a d e s de or­
d e n l ega l e n que se i n c u r r i e s e . 

D i s p o s i c i ó n a d i c i o n a ! 
E l m i n i s t e r i o de T r a b a j o d i c t a r á -

la s d i spos ic iones c o m p l e m e n t a r i a s 
que se p r e c i s e n p a r a l a e j e c u c i ó n 
de e s ta ley. 

D i s p o s i c i o n e s * f r a n s i í o n a f 
P r i m e r a . — L a d e s i g n a c i ó n de, m é 

dicos del S e g u r o s e r á h e c h a a l i m ­
p l a n t a r s e é s t o m e d i a n t e c o h e u r -
so, e n e l c u a l s e r á n m é r i t o s p r e f e ­
r e n t e s ios serv ic ios pre s tados c o a 
n o m b r a m i e n t o a n t e r i o r a l 18 de 
J u l i o de 1936 e n e n t i d a d e s p r i v a ­
das que p r a c t i q u e n el seguro de 
e n f e r m e d a d y e n pob lac iones r u r a ­
les los pres tados por los m é d i c o s 
de A s i s t e n c i a p ú b l i c a . D i c h o c o n ­
c u r s o s e r á fa l lado por u n T r i b u n a l 
i n t e g r a d o por u n r e p r e s e n t a n t e ds 
c a d a u n o de los s igu ientes o í ' g a n i s -
mos : D i r e c c i ó n G e n e r a l de S a n i ­
dad . D e l e g a c i ó n de S a n i d a d de 
P . E . T . y de las J o n s , I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de P r e v i s i ó n ; F a c u l t a d de 
M e d i c i n a y C o n s e j o G e n e r a l de 
los Colegios M é d i c o s , y por dos r e ­
p r e s e n t a n t e s de l a " O b r a D iec iocho 
de J u l i o " . E s t e ¡ T r i b u n a l ípodrá 
exigir l a p r á c t i c a de e j erc i c io s de 
o p o s i c i ó n . 

P o r u n a s o l a vez se c o n c e d e r á 
p r e f e r e n c i a e n los c o n c u r s o s a los 
m é d i c o s de e n t i d a d e s a s e g u r a d o -

\ r a s que, h a b i e n d o h e c h o u n c o n ­
c i er to c o n arreg lo a l a r t í c u l o 29 
de es ta ley. s e a n absorb idas por la 
O b r a S i n d i c a l D i e c i o c h o de Ju l io . 

L a s v a c a n t e s que h a y a n de ser 
p r o v i s t a s pos t er iormente lo s e r á n 

C o h & c 

T e r r y 

m m k 
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c o n arreg lo a l fa l lo de u n T r i b u ­
n a l de c o m p o s i c i ó n i g u a l a l a r e ­
f e r i d a e n este a r t í c u l o . 

S e g u n d a . H a s t a que se i m p l a n 
te e l S e g u r o obl igatorio de e n f e r ­
m e d a d , s e g u i r á f u n c i o n a n d o el de 
m a t e r n i d a d c o n l a s m i s m a s n o r ­
m a s que a c t u a l m e n t e . 

T e r c e r a . E l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
cíe P r e v i s i ó n e l e v a r á a l m i n i s t e r i o 
de T r a b a j o p a r a s u a p r o b a c i ó n , 
e n e l p lazo de seis meses , e l p r o ­
yecto del r e g l a m n t o del' Seguro 
obl igatorio de e n f e r m e d a d e labo­
r a d o por u n a C o m i s i ó n e n l a que 
e s t a r á r e p r e s e n t a d a la D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de S a n i d a d . 

C u a r t a . M i e n t r a s no se e s t a ­
b l e z c a e i Seguro de p a r o , los t r a ­
b a j a d o r e s en fermos c o n t i n u a r á n 
perc ib i endo la s pres tac iones de los 
d e m á s seguros soc ia les por e l m i s ­
m o t i empo que l a s pres tac iones 
e c o n ó m i c a s del S e g u r o de e n f e r ­
m e d a d , y c o n cargo a los f o n ­
dos de los respect ivos Seguros . 

Q u i n t a . L a i m p l a n t a c i ó n del 
S e g u r o de e n f e r m e d a d se l l e v a r á a 
efecto e n t res e tapas . L a a s i s t e n c i a 
d o m i c i l i a r i a Se p r e s t a r á e n e l p l a ­
zo m á x i m o de seis meses a p a r t i r 
d é l a p u b l i c a c i ó n "del r e g l a m e n t o 
de é s t a ley; l a de e spec ia l idades 
y é l serv ic io de S a n a t o r i o s , denXro 
de l t é r m i n o de do:s a ñ o s a c o n t a r 
de l a p u b l i c a c i ó n de d icho r e g l a ­
m e n t o . 

S e x t a . E l m i n i s t e r i o de T r a b a j o , 
a propues ta" de l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l de P r e v i s i ó n , p o d r á d i sponer 
que l a o b l i g a c i ó n de a f i l i ar e s t a ­
b lec ida e n e l a r t í c u l o 7.° comience 
e n f e c h a s d i s t in tas , s e g ú n se t ra te 
de t r a b a j a d o r e s fijos, de e v e n t u a ­
les, a domic i l io y de los servidoi'es 
d o m é s t i c o s . 

A s í lo dispongo por l a presente 
ley, d a d a e n M a d r i d a 14 de D i c i e m 
b r e de 1942 .—Franc i sco F r a n c o " . 

C H A N O - K A I - C H E K 

I R A A M O S C U 

Y A W A S H I N G T O N 

S h a n g h a i . — E l m a r i s c a l C h a n g -
K a i - C h e k se propone m a r c h a r a 
M o s c ú e n u n f u t u r o p r ó x i m o a c o m 
p a n a d o de s u m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , a l objeto de c e l e b r a r 
u n a e n t r e v i s t a con S t a l i n , s e g ú n 
no t i c ia s procedentes de C h u n g k i n g 

A ñ a d e e s ta i n f o r m a c i ó n que e l 
j e fe c h i n o i r á d e s p u é s a W a s h i n g ­
ton p a r a a s i s t i r a las ses iones de 
l a c o n f e r e n c i a m i l i t a r a l i a d a so ­
bre l a m a r c h a de la guerra' e n el 
P a c í f i c o . — E f e 

¡ O B R E R O ! S i e l Subs id io F a -
i h ü i a r te p r o p o r c i o n a u n a 
a y u d a , e c o n ó m i c a p a r a el 
so s t en imiento de tus hi jos , , 
p i e n s a t a m b i é n e n s u p o r ­
venir^ c o n t r a t á n d o l e s , en- e l 
S e g u r o I n f a n t i l , a d m i n i s t r a ­
do por e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 

-de P r e v i s i ó n y bonif icado 
por et E s t a d o , p e q u e ñ o s c a ­
p i ta le s d ó t a l e s que les p e r ­
m i t i r á n i n i c i a r su v i d a de 

- u n modo i n c l e p e n d í e u t t ; . 

C i e n v i v i e n d a s p r o t e g i ­

d a s p a r a l o s p r o d u c t o r e s 

d e l a U h r i c a « S e g a r r a » 

C a s t e l l ó n . — Se h a ver i f i cado la" 
s u b a s t a de l a s obras p a r a l a c o n s ­
t r u c c i ó n de 100 v i v i e n d a s proteg i ­
das c o n dest ino a los productores 
de l a e m p r e s a S e g a r r a , de V a l í de 
XJxó. 

F u e r o n a d j u d i c a d a s a l a m i s m a 
e m p r e s a por u n v a l o r de 3.000.006 
de pesetas . 

E n breve c o m e n z a r á n l a s obras . 

«•PÍKSS - v i l l a s staptezM 

V . d e l B a r r i o 
« « ^ e c a 
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A T E S . -
tica del dedo índice de l a mano iz-

una herida contusa en los Tanto (íl domingo 
como el lunes tráns-' quierda y 

currieron como dos fechas normales | d^dos pulgar y anular de la misma 
las características de cualquier 

con 
üía laborable. 

Sin embargo, es forzoso destacar 
el júbilo que entre ia afición depor-
íiva produjo la victoria de la Gim-
fiástica en Gijón, que fué nota des­
tacada en el atardecer dominguero. 

n:ano. 1 ^ — 
E n l a Casa de Socorro se.le prestó 

aeistencia faoultativa calificándose 
su estado de pronóstico leve. 

NIÑO CON QUEMADURAS.—Ayer 
fué asistido en l a Casa de Socorro, 

JDe ayer señalaremos que por acer- j ej niñ0 de un año de edad, Francisco 
carse la fiesta de Reyes, observóse ¡ Ramos, de quemaduras de primero 
una exlraordiaaria animación en los. y segundo grados en l a cara dorsal 
comercios -sobre todo en los dedica-j^gj pie izquierdo, que se produjo en 
dos a juguetería y artículos de r e g a - j ^ domicilio a l derramársele un re-
So-- que ofrecen sus escaparates re-¡cipiente qUe contenía ag-ua hirviendo, 
píetos de mereítncía y profusamente 
adornados.—B. I . D E T E N C I O N D E UN D E S T A C A ­

DO E X T R E M I S T A . — P o r promover 
un escándalo en e l bar de Cándido 
Martínez, situado en l a calle de San 
Gi l número cinco, fueron detenidos 

E n e l sorteo del cupón pro-ciegos, 
celebrado el día de ayer, resultó pre 
Errnado el número 970, • 1 

Comprad el cupón pro-ciegos y óort Nicolás Ñuño Rodríguez de treinta 
tribuiréis a una obra patriótica. y 'seis años y Rufino Mmg-> Gutié-

_ - " - rrez de diez y siete. 
• MOVIMTI2NTO DEMOGRAFICO.— Dichos individuos que en forma 
X)cíunciones: Luciano" Moneo Cuen- comprometedora y grosera insulta-
de .de Turrientes, 54 años, esta ca- ron a los parroquianos de dicho bar, 
pital; Francisco Moneo Langa, de | fueron recriminados por l a fuerza 

domingo día 3. por Ta mañana 
mordido por un perro el niño de 9 
años Crescenciano A n t ó n Gómez, do­
miciliado en l a c'alle del Morco 8 
(Cuartel de l a Guardia Civil) , siendo 
asistido por ©Uo m á s tarde en l a Ca-
sá de Socorro. 

E l parte facultativo calificó l á le­
sión de pronóstico leve, pero el pe­
rro ha sido sometido a l a oportuna 
observación. 

burgos, 17 años, esta capital; Isidro 
iPrrtíigúero EIas.ua, de Belorado, 78 
años. Casa de Gtódad; H.amona MOn 
s-.ón. Ruia, de Espinosa de los Mon­
teros, 79 años. Casa de Caridad; F i -
<lci de las lleras G6m*ez, de Burgos, 

años. Ñuño Rasura 6 
t Nacimientos; María Pilar Cadiña-
ívos Alonso, Manuel Fernández Orte­
ga, María Soledad Conde Santa Cruz, 
BFidel Tomé Barrio, Domingo Arias 
{García. 

i A C C I D E N T E D E T R A B A J O — Ha-
|í¿ndose trabajando en ej día de ayer 
sat .servicio- de don Pablo Puras, Do-
.K* iciano Santamaría de 35 años de edad 
domiciliado. en la cajlle de las Taho-
nr número 23, sufrió un ccidente,. re­
sultando con ja amputación • traumá-

pública pero c l̂os respondieron. ai­
radamente, desobedeciendo las órde­
nes de retirarse. • " 

Detenidos ambos y hecha l a opor-
| tuna investigación, resultó que Ni­
colás Ñuño Rodríguez había sido 

! puesto a disposición dej Gobernador 
i militar por agresión a un agente de 
policía por lo que ingresaron en la 
cárcel Durante la Cruzada de libe­
ración estuvo en zona roja, luchan­
do como combatiente eñ las Briga-
ras Interaacionales de Lister, 

E j citado Nicolás estaba concep-
tuadó como- destacado marxistá y 
pendenciero. -

Rufino Mingo ha sido castigado de 
acuerdo con la falta cometida. 

P E T I C I O N E S D E MANO. — Para 
don Rafael de San -Eustaquio y por 
sus hermanos loa señores De Sagre-
do, en representación de su padre 
don Jesús de San Eustaquio, ha sido 
pedida a los señores D-e Tudanca, l a 
mano de su bella y distinguida hija 
María Teresa. ? ̂  . ' ; Hlll^i 

L boda secelebrará en fecha próxi­
ma. , • ~~-—" • . 

—Por los señores don Jesús Busta-
mante y señora, y para su hijo Jes.Ú8f 
lia sido pedida a los señores don Ama 
c'or Galarreta y señora, l a mano de 
s1̂  encantadora hija Julita. L a boda 
so celebrrá para l a próxima prima­
vera.. , , ' . .i . v ]•?' 

DISPOSICIONES O F I C I A L E S — E l 
"Boletín Oficial" de l a provincia co­
rrespondiente al día de ayer publica 
lo siguiente: 

Comisaría general de Abasteeimien 
tos y transportes.—Relación de los 
artículos intervenidos que necesitan 
guía para su circulación. 

Comisióh provincial del subsidio 
al Combatiente.— Señalando los días 
para -el pago del subsidio de Diciem­
bre: - — — 

to de indemnización l a cantidad de 
214 pesetas. 

S U B V E N C I O N E S — S e han .conce­
dido subvenciones de 500 pesetas a l 
Colegio Eclavas del Sagrado Cora­
zón, de Burgos; al de Religiosas Be­
nedictinas de San José, en la misma 
capital, y a l Patronato Escolar, de 
don Prudencio Fuga Belloso, de Vi-
llanueva de Mena, 

—También se concede/ otra subven­
ción de 3.265 pesetas a l a Escuela de 
Obreras de Santa María la- Mayor, 
de Burgos. 

V i d a é t e r 
SANTOS D E H O T 

Vigilia de la Epífaiaía 
foro p. y mr. Eduardo cf 
Estilita mj., Emiliana vg 

Misa, con rito semidobl^ v 
bianco de la Vigilia de la E p i ^ efe 
segunda oración de San T e l " - ^ 
tercera de l a Virgen (Deus 
B.M.V.) Gloria, " 
Navidad. 

Credo y pref 

MORDIDO POl UN P E R R O — E l 

E l mejor UN RECEPTOR de, calidad 

le ©frece los de más garantía 

S E N T E N C I A — E l n l a causa proce­
dente del Juzgado de instrucción de 
Aranda de Duero, que se siguió con­
tra Marciano Hernando Sancho, se 
ha dictado sentencia- por esta Au­
diencia, condenándole como autor de 
Un delito de hurto, a l a pena de dos 
meses y un día de arresto mayor, a 
las accesorias correspondientes, al 
pago de xas cosías procesales y á 
cue abone a l perjudicado en concep-

Í É i L E S I A — 

i f e e s p f t c t á c o f e s 
C I N E AVü&íIDA. — Toy, a 

las 5, 7k y lOj* noche, "Blan­
ca Nieves y los siete enanitos", 
hablada en es-P^ñoI. 

C O L I S E O . C A S T I L L A — Hoy, 
"Rosalíe" hablada en español. 

BODA.— E n la iglesia parroquial 
de VUlatoro, se ha verificado e l . en­
lace matrimonial de l a bellísima se­
ñorita Eugenia VillaXaín Alcalde con 
oí empleado en, la Dirección de Lo­
terías, don Jesús Martín Duque. 

Fuei'on padrinos don Damián Du-
o.ue, tío del novio y doña Lidia Diez,, 
firmando como testigos don Quirino 
Diez sarg^"*^' de Aviación y don Pau- í 
lino Páramo. E i párroco don Rai­
mundo Diez, pronunció una sentida 
plática, en l a que, puso de relieve 
la condición gloriosa dej novio, mu­
tilado por Dios y por l a Patria. 

E l nuevo matrimonio, a quien .de­
seamos muchas venturas, sal ió para 
Madrid, donde fijará su residencia.. 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O ­
GICAS.—Barómetro: A las siete de 
la mañana, 690,5; a las dos de la, 
tarde 689,5; a las siete de l a tarde 
688,2. - ' 

Temperaturas": Máxima a l a som­
bra 1,6; mínima a l a sombra 2,4 taa-
jr.- cero. 

Dirección y fuerza dej viento: A 
las siete de l a mañana calma; á 
las dos de l a tarde SSW—2 K;m.; a 
las siete de l a tarde calma. 

Hecorrido 80 K m . , , ; 

SANTOS D E MAÑANA 
L a Epifanía del Señor. Sg ^ T 

cb., Ni lamón cf. y Macra v s 
Misa, con rito doble de ¿r-

clase y color blanco, de la R***1 
del Señor, Gloría, Credo, p^L 
y comunicantes propio por 
octava;. ' ' 

CULTOS 
R . R CONCEPCIONISTAS DF 

ENSEÑANZA— Octavario del N.. 
Jesús. Por la tarde a Ia« cinco v ^ 
día. y ^ 

Kapf4eM «ai ©Vmoastajo 

f g i l » © 

. La 

feoda 
hacie; 
seguii 

Pisos de 9. 10; 18, 30. 'sial p 
mil pesetas. Varias casas compietnria 
tas. Compra-Venta Fincas. Sáenl^ el 
de Santa . María. San Juan 65. * Has 

íias c 
esiór^ 
faldrí: 
iara 
vaest] 
cho 
De 

toticl 
tgrad 
ndud 
rasla 
ko di 

Su señora... su hija-- recordarán siempre el 

si éste consiste en un bonito modelo de 

4 á c | i j | i i i i d e c a s e r ^ A L í A " 
. Las 3.000 máquinas vendidas en 

B U R G O S 

y la garantía de la 

aconsejan la elección de esta marca 

G R A T I F I C A R E con qui 
fiíentas pesetas quien 
Euoporcione piso, hasta 
*¿5 duros. Informes, Laín 
Calvo, 3, 2.°, derecha. 

K E N A I J L 8 H. 
d o. Informes 

. ven-
viuda 

ra 1.200 cántaras. Pa­
ra tratar. 

N U R S E especializada 
en cuidado lactante 
artificial y otro muy 
pequeño, ganando 200 
pesetas mensuales, al i 
mentada y en habita­
ción i confortable - s e 
necesita con título o 
excelentes referencias 
Informarán esta Ad­
ministración. 
C O C I N E L A bien im­
puesta además en to­
do trabajo doméstico, 
ganando 100 pesetas 
mensuales. • I n forma­
rán General Mola, IT, 
segundo piso 

fefe 1̂938 determina, que S E N E C E S I T A sirvien 
WÍÍS empresas y pairo- ¿a 
tetos e s t á n ohligados a 
m i i c i t a r de l a Oficina 

C o l o c a c i ó n e l ^ D I E N T A se necesi-
toonal aue necesiten. ta- Ferriári González, 21, 
%0S j ú a s t m o e 'fiW ^ u n d o , izquierda. 
r«n | tí-n esta s e c c i ó n s K N E C E S I T A u n 
'mites de insertar, e l aprendiz para tienda primero derecha 
tenimci^ acudieron a ^ ultramarinos. Infor 
teioha oficina donde no me?. én Vadillos, 22 y 
¡existen inscritos dispo- Oficina de Colocación 
teibles de l oficio que S I R V I E N T A so necesita 

interesa para, todo, con buenos in 
!£os obreros antínctan-formes. Vitoria 56 cuar 
tes se han inscrito pre- to, derecha ' ' ' 
vktmente en l a c i t a d a ^ T-JTrr-Tí̂ T'rA * 

^ n . r V*4 -NECESITA pastor 

— ~ =—•—; . • • — — 
Hasta quinte palabras: 1'50 ptas. — Cada palabra más: 10 céntimos 

Informes en la Administración una peseta más por inserción 

%M a i m i t e n h a s ! * a I m i l e f e d e l e i m é & 

de Cámara, Teléf. 2057 

¡EX a r t í c u l o -sexto de l 
eiecreto de 14 de Mayo 

V E N T A de casa, en V E N D E S E casa 275 000 C 
qovarrubias, con plan produce -5,45%, buena enS®lí9airSZfflS 
ta b a j a, ,entresuelD inversión capital. Co- UACSSSL 
dos pisos, lagar, y bo- me re i al Burgalesa. San máquina , 
dega con envases pa- tander. 10. — í í a al tacto, ingié», 

V E N T A de carro pla­
taforma, d(3' 4 a 5.000 
kilos, Santa Dorotea 
5 hierros y metales. 

V E N D O estufa eléc­
trica. Inf o rm e s, San 
Pedro y San Felices 
2, segundo. 
M U E B L E S se venden. 
Razón: carretera de 
Madrid, 31, segundo, 
habitacóa 5. 
S E V E N D E estufa se-
minueva. Razón:: sa­
cristán de San Pedro 
y San Felices (Burgos 

para todo, 
segundo. 

VadiilOí 

Xifici7ia de C o l o c a c i ó n t> 
conforme previene e l 

R U S T I C A S Urbanas ^ ^ t u r a g e i i « ^ 'M 
^ Vlctor Traspasos, compra-ve¿ ^ 27 Í3>ortaI^ 

iejada, en dicho P^e-ta rápidam,ente Comer C O L E G I O de señori-
• • ciai Burgalesa Santau tas, Primera Enseñan-

V I V E R O S de frutales: der, 10. - ,-za párvulos ' Ingleso 
perales,^ manzanos, c i - S E V E N D E N dos má- e n ' e I I^tituto y Kor-

quinas Singer girato- tnaI. Cultura general 
rias, seminuevas, de (cIases nocturnas). Du 
zapatero. Para tratar, QLue de Ia Victoria 18. 
en Torresandino, con 
Antonio Lozano. O a i t a d o S f UpOfOS 
T I E R R A S : Buena cali 
dad, fácii acceso, rie­
go y secano, compra­
mos, próximas pobla­
ción. Comercial Bur­
galesa. Santander, 10. 

alfal­
fa, inmejorable, pro-

mostrador. San Pa- C6ídente de cosecher o 

S E V E N D E u ñ a t e a * ™ ^ ¡ ™ ™ ™ 
de segundo parto y 
una novilla de 15 me 
ses. Para tratar 
Villanueva de 

botella» Taofa«. 'ÍMm 
n d« Afuera 7, bftj% 

las Ca- CUNA de 

AfoiE 
P E R D I D A de una oa#orizo 
toi'ita conlcnienda'cíer O, y 
la cantidad de dÍnerola SOt 
ÚG-áe Ja calle de la ra ec 
Moneda por San Lores 
y.o, a Ja Casa de C o - ^ « 
•n-eos. So ruega a 1* 
persona que la hS# ^ je 
encontrado, la devuel-

en l a ps-3:egació| íag 
de Ciegos, Moneda, l ^ Q Z ^ 
.por habái-sela extravia 
do a una pobre vel|i y n< 
dora . del cupón porc 
ciegos llamada Teófil^ , 
AI va r ea 

ni no. s e 
con Daniel Gó 

d r o s, melocotón y 
otros. ' Francisco Ga­
llo, Covanmbias, des­
pacho en Burgos, Mar 
tínez del Campo 10; 

S E V E N D E N tres za­
fras para aceite, una 
de mostrador, una cu­
chilla inoxidable, en­
vases, latas de gaíle-
tas y varios utensilios S I M I E N T E de 
tienda es(tantdria y fa' inmejorable, 

rretas_ 
mez. 
V E N D O dos caballos, 
uno de tres años, pe­
lo negro, el otro de 
dos, alazán, propios 
para sementales. Ra­
zó n, Satu r n in o Gonzá-
I-ez' en Vparmero. 

vende. Kazón: 
der, 12, cuarto 
S E V E N D E 

C A R R O de varas pa­
r a una caballería ven­
do. Razón: Julián Sa izVENDO un vagón de 
en Rioseras. vacas segundo parto r 
V E N D O cerda para 
criar, 18-20 arrobas. 

T : a te 
as©9 ' a bu€ 

Santan TRASPASO" almaceCü no 
de vinos de "la a-Iíiói|[estae 

.rmario diga municipal de B ^ d a 1 
luna, seminuevo y mo viesca, propiedad 

Razón don Serapio Q ^ ^ ^ J 
• Tratar, con ei 

caaie de Justo Cantones p 
Salazar, Brivie-sca, 
B E TRASPASA 

cien paridas, ^primera 

ruardar 
en 

ganado T̂ Io, 40. de Gaillur. vende Fran 

-i de leche.Casiilas tercer parto, i-aza V i - ^ ^ 
toriana Infoi'mes: Ri- Pérez cardo Santamaría. Sa-

nume 
Burgos, Emilio 

,v cisco Hurtado. Piso-nu-
¿ej nes 18, 

mencita 
Granja 

samen, 
V J E N D O tires 

prtmer parto 

'ira 
lanar en Pisones 4 VENDO l a casa 

?rri: dí¿4 d e e I o c t q z c á n d i d a A i 0 - 0 - — o 2 ^ A r c o 
nsimismo determina r ' 0 POr PÍ' 

m e e l i n c u m p I i m i e Z C o a , l » « « IT VOltfaS sos- ^ f o r m e s 2 * piso, S E V E N D E abrigo ^ drosa ^ 
de ta les obligaciones C A R R E T E R O S - Se ven B R E A B F R : Ur^nte nora ^n estrenar. Ge- o i o Eácribailo 
«e correa con mul tas Mola. 2 
áíe 50 a Ü00 pesetas, 

J con o sin huerta ras de tres a cinco 

H u é s p e d e s 

sa de cocina 
fían Francisco 53, 1.° 
SE- V E N D E una ca­
ma y una máquina de 
coser, Rey Don Pedro3 
23, bajo. Vadillos. 

S E V E N D E un colchón 
un lavabo y una per­
cha. De 10 a 12 y de 3 
a 5. Madrid, 4# tercero.-

P é r d i d a s 
E X T R A V I O caballo 

-ÍÍÍ ación 
Pen:-:i.(-,n Rio^na « ^ :6n_ 
en Ja Plaza de V * ' ^ las 
número 10. con ^ i u e r a 
nos sitios para jna^áatlci 
tria Para informes 
la misma, 2," P ^ y » Laa 
TRASPASO taller ^ ) ü l 1^ 

T \\ 

1-y po 

r*oT.. - V̂ UAI-t-"-» ui ea vacas. 
•^abundante leche do¿ S E A L Q U I L A una ha- con cabezón, pelo cas 

en Pe- bitación para 2 o 3 se- ^a™, « « n negra, lar-ge ñores honorables, 
mirante Bonifaz. 

S I R V I E N T A para to-
<3o se necesita, con 
buenos informes. Ba-
Miada Militar Bailen 
4 
7 O V E N instruido con 
conocimientos 'contabi­
lidad, d^ea trabajar tida se ven 
•rf:c:na. Informes. Rey ne« Etevaaea 

P*«irD, 40 (tímida) 

AI- ga. Avisar paradero a 
11^ Gregorio F e r n á n d e z , 

compraríamos casa la - neraA aaoia, z, prmci- a- duplicado, cuarto. ' en Villatoro (Burgobj. 
Pinary^yos8 MauW'o inmediata ciu P^- Casa Arroyo. H o - ^ E D O h e ™ habita- P E R D I D A cartera en-
A r n á i z % f BUs^ de Bu t ^ l ^ ^ ^ * CmC% toin. togorda C J S ! ción, una o dos camas, trada Cme Avenida do-
reba. 0 ^ ^ hasta 8 ^ 0 pesetas. MAQUINAS escribir of i ^ ^ ^ j ^^raoT « s p ^ ^ sólo dormir Huerto del Jnlngo tarde, contenien-
S E V E N D E N _ . r' Heroes Alca ciña carro corriente pre ^ jovea ^ p ^ ^ Rey, 20, habitsftión 5. **o cierta cantidad dine-

canico, amplio 
Informes en e* 
mo calle de V i t o ^ J L ^ T c 

r • 

I CALZADO! Se pU( 
ca piso de goma • ^ 
cuela de cuero 
zado nuevo y 
Reparación ^ * 
clase de calzado 
goma. Recaucbi / 

es . 

hasta 85.000 pesetas. MAQUINAS esczibir1)fi 
XJ^XT™^ . , Breabur, Héroes Alcá ciña carro corriente pre m 

taras vino clarete muv ^ r V ' * ¡1 " V ^ ̂ V * * c ™ r - bo- y oerda, "en ave* MATRIMONIO honora- ro y documentos. Se gra CaeÍ£ya9 
b a r a t o P u e n t ^ n ^ ybina centraI- Medrano. aumenta postura. La-ble desea dos habitado tifftará entrega en ^ Cagigas. aa« 
^Ticomedes I z a u ^ r T f ar1ldaS com^T& Galle Conserje Correos. horatorio tara*, v m * nes con derecho a coci- Regimiento Artillería 6S 
SACO^ Mf- fQJL ^ Hliertcí d e l C I N E Pathé Bab>'- s ^ l W íBur^o»). na. informes, San Loren P E R D I D A W¿iL** n̂n 
SACOS patatero», nea- Rey, n." 2,-piso l.o vende Paloma 50 l o ~ T \ í m n * 32 primero P E R D I D A búlete 500 
doa yute, bnffua par- T?T TT̂ -TT»̂  T ' O A M E I O o vendo un ^ ^ ' P ™ » ™ : poetas, entre dos y tres 

A I ^ - ^ H T . ? , ^ ence-VENDO aparato radio Brabant de 0 por el tarde, desde Café 
S ^ U f ^ ; ^ ^ d V a 5 ^ r ^ 1 1 ^ tratar con M u e b k s ^a a ¿entro Pla .a Prim. ría 8. teluro-

General l i ó l a . & ü l \ t Carde-íores marcan. S a n t o e i í - f » « i r o Lcmaaa, en S E V E N D E N dos «s G m i f i c a r é entAres-^. — ^ ¿ m 
^ ' - -f * ' U ^ U AéB' 3. ««twtó». Ott«troj«ÍE.. tiií»*. San jUft», 4», 2.a Gttarái¿ MuRici^al. M W & & ^ 

E n 
ad 

L O S e s t a b l e c i ó ¿V cari 
sucios ahuyenU* 4 1 ^ ; ^ 
cliente, L i m p i e * ^ ^ 
o ría ta les 

Vie . 'ErnianU". 
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G i m n á s t i c a d e r r o t ó a l u n a 3 0 e n G i j é n 

tod B E G E S T I O N A 
fren Gsp& • 

5 y 

^Para el partido del 
domingo 

| La Junta directiva de la Gim-
kástiea, recogiendo el anhelo de 

A . boda la afición burgalesa,' , está 
a cien do gestiones a fin de con-

^^seguir que la Red Nacional,de Fe-
8ÍÍ|irrocarriles conceda .un tren espe-

' sial para ei partido de fútbol que 
1 y 5¿i domingo' ha de "jugarse en Pa-
ímpie^neia entre los titulares de las 
Sáen¿0g ciudades hermanas. 
^5. Hasta ahora no se tienen not i -
™»-*-.EÍas concrecas respecto de la con-
ss*,,E**̂ esión o no de dicho tren, gue, 

""Ifaldría de Burgos por la m a ñ a n a , 
faía iniciar el viaje de regreso a 
uestra capital alrededor , de las 
cho de la noche. 
r>e todas formas anticipamos la 

oticia, seguros de que ha de 
-l..-;- ;4igradar a IOB añcionados, que, 
«wa^adudablemente, a centenares, se 

rasládarían ^ Falencia el próxl-
6o día 10, 

o m i n ó durante 

adjudicó lo 

I o s t ^ e s tío 

buena parte d é ! encuentro y se 

victoria por tres tantos a dos 

borgaleses ios ^morcó" Moñoz 
C r ó n i c a d e Á n f o n i d O . S á n e l e ? , 

d e « V o l u n t a d » d e G i j é n 

Por fía la Gimnást ica ha con-

Í
|eguido un nuevo trlxmfo. 
] lo quo son las cosas, esto su­
cedió frente a l Oriarnendi de G i -
lón* Vquipo que» venció ali once 
feurgalés en ^atorre por el mismo 

waawiaitteo. • . if j. 
— A f o r t u n a d a m e n t e para' todos, el 
a car-borizoiite se ha despejado un tan-
a ' é & o , y vuelve a renacer ia confian-
iineroSa sobre la clasificación de nues-

T 0reri De todos modos es posible que 
e Co.iún nos "estén reservados" algu-
a Iâ os sobresaltos. 
haya 

svuel 
'ación 
la, 4 

K Y es qne, vamos, ios nervios de 
p s aficionados han sufrido estos 
fías "una paliza*' de las que hacen 
fpaca, 

Y no Hay derecho, francamente. 
- Porque, si a juzgar por lo que 

• e Asturias y Santander dicen 
• M - y por lo que nosotros particular-
Miente creemos— la Gimnástica 

. J f c buen equipo y pudiera figurar, 
á^^p no en cabeza, en un lugar muy 
Ll^Mestacado de la clasificación con 
e B%>da tranquilidad, no puede jus-
i ' lipficarse el que a úl t ima hora 
itaiAfean precisos estos esfuei-zos de-
^ « o d a d o a por asegurarse uno de los 
a nt^res primeros puestos. 

l ' j j Además hay que tener coriside-
sitijaclón con todos aquellos —y son 

Vega}e^ión~- que aguardan impacien-
Je-teg las noticias de los partidos que 
,üS.fuerfi d* Burgos disputa la Gim-

Las flpeepciones aúentan como 
^ f t n PevuUlra 

[oĉ - y lue^o todo son caras largas, 
^JfÜse^stos... 

| Porque no es To malo el ente­
carse d© l o s fracasos del equipo 

aue s« han puesto todas las 
^w^islonjes... |Lo peor es saber que 
rtiaF6 Pudo y se debió ganar aunque 

^aa perdis 

1 

W fi», esperemos aue, de aquí 
i adeüuafee> salgan bien las co-

Los^Ju^adores, con lentusiasmo 
cariño al Club cmé defienden y 

Gijón 4, 11 noche (por teléfono)— 
El campo en que se jugó el partido 
Oriamendi - Gimnástica Burgalesa 
estaba hecho una verdadera la­
guna cuando se inició ei encuen­
tro. 

v En los medios deportivos oria-
mendlstas se creía vencer con fa­
cilidad a la Gimnástica, -a la vis­
ta de la victoria que se había ob­
tenido en Burgos. Pero la reali­
dad fué muy otra y ios forasteros 
se adjudicaron el triunfo, vencien 
do así, el que supo aprovechar me­
jor las oportunidades que se le 
presentaron para marcar. 

P r i m e r t i e m p o 
La Gimnástica, tras los primeros 

momentos de forcejeo, logró ejer­
cer presión sobre la puerta del 
Oriamendi que defendía Pendas. 

A los tres minutos, Muñoz de un 
tiro formidable'y tras una jugada 

" 'obV gada correspondencia al 
^»1*vor Q ê los aficionados les'dis-

pensan, se habrán hecho a la 
idea de que los partidos —los po­
cos partidos— que aún restan, de­
ben ser coronados por el mayor 
de* los éxitos. 

Nada de dormirse, 'en un lecho 
donde hay más espinas que lau­
reles. 

Con un poco de mejor suerte, 
confiamos en qué estas tres j o r ­
nadas ifinales span superabas 
satisfactoriamente y no haya te­
mor a esos "disgustos" que a más 
de .un hincha cardiaco le ponen 
los pelos de punta. 

[Pero, por Dios, que no volva­
mos a "ver el pelo" a Trapote! 

Mañana nos visita el Barreda, 
lo que quiere decir que en Za-
torre hab rá emoción. N 

El conjunto bar rédense es uno 
de los más potentes"—a pesar de 
todo—" del torneo y ' a nuestro 
equipo le será necesario repetir su 
"gran tarde" de Gijón. 

Volvemos a decir lo de los lau­
reles y las espinas. 

# 
Nadie ha olvidado el buen com­

portamiento de los montañeses 
hacia nuestros muchachos. Por 
eso m a ñ a n a en el campo nadie 
debe ext rañarse que antes de la 
liza suenen dos grandes ovaciones. 

Una para los gimnásticos, de 
aliente y estímulo; otra para los 
del Barreda, de reconocimiento y 
simpatía. 

A prooósito del partido de G i ­
jón, publicamos en otro lugar una 
amplia referencia facilitada 'por 
un periodista de aquella ciudad 
Que nadie diga al leerla: 

—¡Otra vez - con el cuento de 

E n P a t e n c i a f u é v e n c i d o 

e l C í r c u l o P o p u l a r 
Palencia.— El equipo titular sigue 

Imbatido en su campo y ostentando rl 
primer presto de la clasificación, des 
pués ' del partido jugado con ell 
Círculo Popular, de La Felguera. 

Este fué vencido por el D. Fábrica ¡ 
i Nacional, por tres a uno. 

rapidísima y magníficamente con 
cebida, colocó matemát icamente ei 
balón en ia puerta del Oriamen­
di. 

Domina. Ia Gimnást ica pero a 
poco se nivela la partida y a los 
catorce minutos Bamos, desde le­
jos, lanza un tiro bombeado con­
tra- la meta burgalesa. De- manera 
inexplicable, blocado ya ei balón, 
se le escapa éste a Galcerá de las 
manos y va a parar a i fondo de la 
red. Es el empate. 

Sin embargo, la Gimnástica 
vuelve a imponerse. Domina al 
Oriamendi y el extremo izquierda 
IJrreizüeta junto con Malón, a pe­
sar de que por su ala e r t án los 
mayoress charcos, sirve a-dirirables 
y precisos centros al resto le los 
delanteros, creando numerosas Si-
tuacipnes de peligro con rápidas 
incursiones que no supieron ser 
aprovechadas. 

que la Gimnást ica «s fei miejor 
equipo! 

Como nos lo contaron lo con­
tamos. . 

Y no es por nada, pero tanto 
repetírnoslo mmos a terminar 
por creérnoslo. 

Sin embargo, quienes tienen que 
demostrarlo con,"argumentos con­
tundentes" son los once mucha­
chos de nuestro cuadro. 

Tienen la palabra. 
Nosotros les escucharemos con la 

boca abierta. 

.Nos han dicha qu^: Clavé ha 
sido el "héroe" de los dos últimos 
encuentros. 

¡Bravo, Clavé! No en balde son 
tuyas las más* cariñosas simpa­
tías de la afición. . 

Muñoz volvió a demostrar quién 
es, también ante los gijonenses. 

Y Urreiztieta ha merecido los 
más cálidos elogios de la crítica 
forastera. 

Que nos place. -I ' \ [ f 

Sin embargo, ya sabíamos de lo 
que "son capaces" de hacer. 

Malón —a juzgar por la reseña 
que hoy publicamos— ha sido otro 
de los autores del últ imo t r iun- 1 
fo... 

Y Bermejo... 

¡Pensar que estos mismos nom­
bres —con otros que no añadimos 
por no hacemos demasiado ex­
tensos— se hallaban en láa a l i ­
neaciones que fracasaron ante el 
Tanagra y el propio Oriamendi, 
ahora hace un mea!. 

Paquito fué sustituido por Trigo 
Y Trigo hizo un papel notable­
mente superior al que podia ha­
cer Paquito... 

No deja de tener interés la 
noticia ¿verdad? 

Porque Paquito en toda la tem­
porada no ha hecho eran cosa. 

Y es lástima. 

El domingo a Palencia. 
Pero primero hay que ganar 

al Barreda en buena l i d . . . 

Concluye el primer tiempo con 
empate a uno. Lo mejor del equi­
po burgalés ha sido ei ala Malón-: 
Urreiztieta. La líhea media muy 
equilibrada ha sabido mantener el 
juego en el centró dei terreno cor­
tando sucesivamente ios avances 
del Oriamendi y sirviendo sin ce­
sar balones a su delantera. 

Se ha distinguido la Gimnást i ­
ca, en este tiempo, poír su preci­
sión y por el paso largo muy abier­
to a las alas, 

S e g u n d í o t i e m p o 
Reanudado el partido, este pre­

senta las mismas características 
que. en la primera parte. Sin em­
bargo, a los diez minutos en una 
jugada en que se produce un po­
co de barullo frente a la puerta 
de Galcerá, Cabal, en posición d i ­
fícil, casi tumbado en el suelo, de 
un rodillazo mete la pelota en la 
red. Galcerá nada lia podido ha­
cer por evitarlo. 

Se reanuda de nuevo el juego í 
en el centro del terreno. Llueve i 
mucho lo que molestaba a ios | 
equipos -considerablemente. Pero 
la Gimnást ica sigue siendo supe­
rior. - *. . . 

En una jugada en que intervie­
ne toda la delantera burgalesa, la 
defensa del Oriamendi, tiene una 
indecisión. Sale prematuramente 
Pendas, que no puede atrapar la 
pelota y entonces Malón entra, 
cruza muy bien el balón a Mu­
ñoz y éste le lleva al fondo de la 
red. Es, el empate a dos tantos. . 

Quiere reaccionar ei Oriamendi, 
pero no puede. La línea media bur­
galesa lo contiene todo, .y por 
otra parte, la defensa es tá muy 
segura e interviene con una dure­
za que, no entra en lo violento..De 
esta manera más oportunistas y , 
físlcaménte superiores, además, los 
jugadores burgaleses en- otro ata­
que se produce una "melé" en la | 
puerta y Muñoz, en difícil postura,1 
con una perfección absoluta, re- i 
suelve la jugada enviando ia pe­
lota a gol. 

Los tfes tantos de lá a i m h á s t i - , 
ca, han sido perfectos, sin .taclia j 
de ningún género. 

El árbitro. García Fernández, ! 
santanderino, flotó sobre el terre- | 
n ^ y sin perjudicar abieitamen-. j 
te a ninguno de los dos equipos i 
tuvo más de un fallo.. 
ALINEACIONES: 

GIMNASTICA BURGALESA: Gal­
cerá; Clavé, Trigo; Bermejo, Lecuo-
na, Bilbao; Araiz, Chechu, Muñoz, í 
Malórt y Urreiztieta. 

ORIAMENDI: Pondas; C he ma, 
Chin; Jaicosa, Ario, Olay; Campanal, 
Cabal, Rubiera, Barrios y Jacha. 

I m p r e s i ó n d e l e n c u e n f r o 
Sinceramente, he de confesar 

que yo antes de empezar el en­
cuentro creía que el Oriamendi ga­
naría fácilmente a la Gimnástica. 
Sin embargo, después de haber 
visto el partido, sobre el terreno, 
no acierto a explicarme cómo el 
Oriamendi pudo ganarla en su pro 
pió campo. 

La Gimnástica, es un equipo que 
domina mucho el pase largo y so­
bre todo ofrece dos particularida­
des: en primer lugar está siempre 
muy colocada y después sus miem­
bros son fáciles para desmarcarse. 

Su equipo es mucho m á s efi­
caz que el Deportivo Palencia 
pues resuelve mejor que aquél I 
las situaciones que se le presentan,1 

Gran e x p e c t a c i ó n 
onle eiptirtt í lo de 

mofi ones 
N o i vhÉfar'á e l B a r r e d a S p o r t 

Mañana, miércoles, festividaá 
de los Santos Reyes, nos visita, 
en partido correspondiente al tor­
neo de campeones, el Barreda 
Sport, equipo ya conocido de núes 
tra afición-en la dejó la úl t ima 
vea un gratísimo sabor de boca. 

La Gimnástica se apresta a re-* 
cibiiie con los máximos honores,, 
conscientes los jugadores localea 
de que en este encuentro se ven-^ 
ti\9AX dos puntos que son impresa 
cindibles para aspirar a la pro-
moción. Y enfrentará al Barredai 
el siguiente conjunto: ;^ \ 

Galcerá; Clavé, Trigo; Bermejo^ 
Lecuona, Bilbao; Araiz, Chechu,; 
Muñoz. Malón y Urreiztieta. 

Saldrán nuestros muchachos diá 
puestos a probar ante -su público 
cómo solamente la desgracia ha; 
pedido hacerles pasar por- mo­
mentos críticos y decididos a pro­
bar que pueden y juegan lo su­
ficiente para llegar al final de este-
torneo en los lugares -de honor. 

La afición así lo espera y potf 
eso la expectación es extraordl-' 
naria ante el encuentro. • 

Ayer desfilaron por el Club n u ­
merosísimas personas a recoges 
sus localidades, que serán expen-* 
didas también hoy, de siete a tiieá 
de ia noche. 

Los socios podrán recoger, igual 
mente, ^us tarjetas a las mismas 
horas, y deben tener en cuentei 
que será preciso , presentar aqué-^ 
Has para tener acceso al campo. 

El x partido comenzará a ia^ 
tres y media de la tarde. 

Entre el barreda y el Tanagra 
Santander.— Sa ha jugado el par» 

tido entre los equipos Barreda y Ta-
pagra, correspondiente a, la segundé 
vuelta, del torneo de campeones. 

El encuentro, jugado en el campo 
del primero, concluyó con empate a 
un tanto. . 

C l a s i f i c a c i ó n d e l t o r n e o 

d e c a m p e o n e s 

Equipos -J. G. E, P. F. C P, 

Falencia 
Popular 
GIMNASTICA 
Oriamendi: 
Barreda 
Tánagra 

1 1 15 9 1 1 
1 2 13 14 9 
1 3 13 12 7 
0 4 17 16 6 
1 4 11 13 5 
2 4 9 15 4 

como se ha visto en este partid® 
en que la intuición ha estado at 
servicio de la jugada. El t r iunfo 
burgalés no sólo ha sido conseguid 
do por un jugador —aunque ma­
terialmente el autor de la victoriaí 
lo fuera Muñoz— sino que fué 
consecuencia lógica del servicia qu^ 
íe hicieron sus compañeros en tma 
eclaboración uniforme. 

No puede decirse que de la G i m ­
nástica haya destacad^ sobrema­
nera un jugador por encima d© 
otro. Pero señalando esta tónicai 
general, diremos que el extrem© 
izquierda, es lo mejor que t i e ­
ne el equipo y que ha gus­
tado mucho todo el conjunto, me­
reciendo especial mención junto 
a aquél Muñoz y Malón, interior 
izquierda que sabe cambiar el jue­
go de manera prodigios, ya a s n 
ala. ya a la opeusta. Sobresalieron 
asimismo, Clavé- y Bermejo. 

5a síntesis, la Gimnástica con es 
te resultado ante el Oriamendi tie­
ne ya casi asegurada la clasifica­
ción, que, a la vista del trUinfa 
obtenido aquí puede mejorar mu­
cho, pues es un equipo consisten­
te «n sus lineas y sobre todo muy 
acoplado, profundo y rápido. 
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c o n u n c o c h e miíit, 

U s malas GondiGionas atmosté ¡cas 
díliiuítaron la áctívidail en Affíca 
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Remar— Comunicado italiano: ^ 
L a actividad operativa de - L a 

Sirte se ha visto entorpecida por 
ias malas condiciones atmosféri­
cas. Un aeródromo enemigo si­
do bombardeado con éxito por la 
noche. 

En Túnez las tropas germano-
italianas han consolidado sus po­
siciones y han conquistado otras 
nuevas. E l adversario ha perdido 
cinco aviones en combate aereo. 
L a DCA germanoitaliana derribo 
otros • tantos. Uno de nuestros ca­
zas no ha regresado de esta ope­
ración".— Efe. 
PARTE INGLES :—: : ~ : 

BI1 Cairo.— Comunicado de gue­
rra del Cuartel general británico 
del Oriente Medio: 

"Nada que señalar, durante la 
jornada de ayer, en el sector de 
nuestras fuerzas terrestres. 

No ha habido actividad (aérea 
sobre el campo de batalla. 

Túnez y Susa fueron bombardea 
dos la noche del 2 al 3 de Enero. 

Uno de nuestros aviones no ha 
regresado de las operaciones cita­
das y otras precedentes — Efe. 
PARACAIDISTAS EN LA 
RETAGUARDIA ANODO-
SAJONA :—: :—: : 

Cuartel General aliado de Afri­
ca del Norte.— Los alemanes uti­
lizan planeadores para el trans­
porte de soldados a la retaguar­
dia de .las líneas aliadas, con fi­
nes de sabotaje. E n el curso de las 
dos noche últimas dos planeado­
res germanos han aterrizado en la 

Ai sureste del Atlas, los pilotos 
germanos destruyeron dos locomo 
toras' y averiaron otras dos. 

Finalmente, aparatos de bom­
bardeo atacaron con éxito ei ae­
ródromo de Biscra, donde provo­
caron grandes incendios y destruc 
clones.— Efe. • 
E L OCTAVO EJERCITO 
INGLES ESTABLECE CON 
TACTO CON [LAS TRO­
PAS DE ROMMEL :-: :-: 

Londres. — Según Radio Ma­
rruecos, las fuerzas del Octavo 
Ejército británico han establecido 
nuevamente contacto con las tro­
pas 4e Rommel, entre Vedi Bel el 
Kebir, qu Se encuentra totalmen­
te en poder de las tropas aliadas 
y Wadi Zemzem.— Efe 

mantienen susreíadones 
omáficas con Vichy 

L a a v i a c i ó n i n g l e s a s u f r i ó 

u n s e r l o d e s c a l a b r o / 

Sa&te l a d c e ó t a á a c c í d & n t a U é f b a H & e ó á á 

D i e z y se is t e tramotores derr ibados 

a r f o l j e f e s y o f i c i a l o i Ja 

A r m a d a h e t i d o s 

En la ©arret̂ ra de 
conaecuencia de la 

Berlín.— E l Alto Mando alemán i ATAQUE A L E M A N 
facilita los siguientes detalles acer PUERTO DE HULL 

AL 

.V:chy.— , Una veíz terminadas las 
itecepciones oficiales de Ano Nuevo 
ofrecidas por el Jefe del Estado fran 
cés, es posible decir con exactitud 
cuáles son los países que mantienen 
relaciones diplomáticas normales con 
Francia. 

Estos^'Estados son los siguientes: 
Ciudad del Vaticano, España, Japón, 
Argentina, Mónaco, Finlandia, Afga­
nistán, Liberia, -Suecia, Suiza, Bulga­
ria, Rumania, Portugal,. Hungría, 
Uruguay," Bolivia, China, Irlanda, 

retaguardia aliada del sector Sur-Arabia y Honduras.—Efe. 
del frente. 

En los medios competentes se 
estima que estos aterrizajes tienen 
como objetivo el ataque de las li­
neas de comunicación aliadas y se 
pone de relieve que al comenzar la 
campaña los alemanes utilizaron 
paracaidistas con los mismos fines, 
pero con "resultados poco eficaces. 
OPERACIONES DE RECO­
NOCIMIENTO :—: :—: 

Cuartel general aliado de la re­
gión tunecina.— Tanques británi­
cos efectuaron el sábado último una 
incursión contra las posiciones ale­
manas de Medyez el Bad. L a ope­
ración duró noventa minutos,, y tu 
vo el carácter de un reconocimien-

, to para la realización de acciones 
" futuras.— Ef. 

LOS AVIONES GERMA­
NOS ATACAN LOS CON­
VOYES ALIADOS :—: 0:—: 

Berlín.— L a aviación alemana 
de asalto atacó con éxito, durante 
el día de ayer, los convoyes de abas 
tecimiento aliados en la zona de 
combate tunecina, según se anun­
cia oficialmente. E n vuelo a ras del 
suelo fueron destruidos gran nú­
mero de camiones cisternas y otros 
vehículos automóviles. E n combate 
aéreo, cinco aviones "enemigos" 
fueron derribados. 

ca de la derrota sufrida por las 
alas inglesas en el día de ayer so­
bre la costa occidental francesa: 

Hacia ias 11.30 horas fué aper­
cibida una. gran formación de bom 
bárdeos británicos, que volaba a 
unos cuatro o seis mil metros de 
altura. Inmediatamente se lanza­
ron al ataque las escuadrillas 
Focke-Wulf, las cuales se inter­
pusieron en el camino de los apa­
ratas enemigos, que volaban ha­
cia la costa meridional de Breta­
ña, habiendo dejado su escolta en 
la desembocadura del Sena. En los 
primeros momentos de la lucha, 
fué derribado sobre el mar un 
cuatrimotor británico, cuya tripu­
lación de 6 hombres pudo salvar­
se en paracaidas. 

Dos minutos más tarde, otro te^ 
tramotor ca ía al mar envuelto en 
llamas. A los cinco minutos, des­
aparecía del combate el tercer bom 
bardero británico. Segundos des­
pués, otro aparato volaba hecho 
pedazos en el aire. Las bases del 
combato pudieron ser observadas 
muy bien desde tierra. A los quin­
ce minutos de iniciada la lucha 
habían sido derribados diez bom­
barderos ingleses y, antes de ter­
minar aquella, las nerdidas britá­
nicas sumaban quince. Un 16 apa­
rato fué derribado por la DCA. 

E s esta derrota la más seria ex­
perimentada por ias alas inglesas 
desde que hicieron su aparición en 
el cielo europeo los tetramotores 

i de bombardeo..— Efe. 

Cádiz.-
gorda, a 
chocaron un camión de 
cadora de Cád:z y el coche 
que durante el día. presta sus^ 
cios para el transporte de jefes ^ 
cíales de la Armada, entre Cárt-̂  
San Fernando. El encontronazô  
muy violento y resultaron heriew1* 
consideración, el comandante H 4 
tendencia, don Jesús Lobera; ^ ^ 
te coronel médico, don Jesús fó* 
Rosa, capitán del Cuerpo ^ 
señor Lamas y el capitán maqi!' 
ta, señor Romero, iodos ellos ¿f4̂  
Armada. 

También reultaron lesionados 
menor importancia, el teniente 4 
navio, don Agustín Cubillo; el ft 4 
tán de Intendencia, don Ramón 

Berlín.— E l ataque de la avia­
ción alemana al puerto británico 
de Hull duró más de media hora, 
según se anuncia oficialmente. Los 
aparatos germanos lanzaron bom- Río y el. oficial de oficinas y 
bas explosivas e incendiarias so- ^ i« Armarin. ñnn .incá n ^ ^ i . ™̂  
bre los muelles de este puerto —el 
segundo en importancia pesquera 
de Inglaterra—, así como sobre los 
depósitos y la ciudad misma. Al che que conducía al intendente 
marcharse, los pilotos alemanes pu 
dieron observar que se propaga­
ban los incendios causadbs por sus 
proyectiles. 

Aparte de Hull, también sufrie­
ron ataques un aeródromo situado 
al Norte de dicha ciudad y otras 
dos localidades costeras.— Efe. 
LOS AVIONES PERDIDOS 
POR LOS NORTEAME­
RICANOS :—: :—: :—: 

Washington. — L a Cámara de 
Comercio aeronáutico dé los Es ­
tados Unidos declara que desde 
el comienzo de la campaña nor-
teafricana, dlía 8 de Noviembre, 
hasta el primero de Enero, los 
aliados han perdido 114 aviones. 

de la Armada, don José García rC; 
Vega. N 

Al poco tiempo de ocurrido'el a 
cidente, pasó por dicho lugar un 

ral de la Armada, que condujo a 
heridos al hospital militar. Dest 
de curados fueron trasladados a 
domicilios, a excepc:ón del señor 
mas, que tuvo que ser operado d«l 
región nasal.—Cifra. 

i l e g a a T t a u , 

e l efteargodo de 

ShíSighai.— fel nuevo encargado 4 
Negocios alemán en Nanking, Efia. 
Kordt, ha üegado a esta ciudad, pS 
cedente d« Tokio—Efe. 

l a g u e r r a a ! d f a 

m 

Oí M e s m 

ttenc'úa al trribl 
Declara a u n corresponsal sueco Lord Hanky 

L a s p é r d i d a s navales i n g l e s a s a s c i e n d e n 

al dob le de las c o n s t r u c c i o n e s m a r í t i m a s 
Estocolmo.— "Eií Londres no se 

ha concedido la atención necesa­
ria al peligro submarino, según la 
opinión más generalizada en la 
capital —informa el corresponsal 
del periódico "Svenska Dagbla-
det". Lord Hanky, que durante cier 
to tiempo perteneció al Comité de 
Defensa Nacional del Imperio bri­
tánico, se há visto en la necesidad 
de confesar que la protección de 
la navegación aliada es insuñeien 
te. 

"Se ha cometido la falta 
clara— de no considerar la des­
trucción de submarinos del Eje 
como una de las misiones más ur­
gentes del año 1942 y de prepara­
ción para 1943. Los ataques aéreos 
esporádicos contra las bases de sub 
marinos y. los astilleros no han te-

contra minas, cuya suerte es aún 
dudosa.— Efe 

de^ 

f l a c i a u n a g r a n b a f a l l 
e n e l s e c f o r d e T ú n e 

nido resultados eficaces y sensibles to de Marina, comunica: 
A pesar de la producción de to- "El 2 de Enero, aviones torpede-

nelaje de los aliados —hizo cons- I r03 norteamericanos atacaron una 
ar Lard Hanky—, nuestras pérdi- ¡formación de ocho destructores j a ­
das navales ascienden aproxima­
damente al doble de las construc­
ciones marítimas".— —Efe. 
SUBMARINOS HUNDIDOS 
POR LOS ITALIANOS :-: 

Roma — Dsde el 10 de Junio 
de 1940 hasta el 31 de Diciembre 
de 194'2 las fuerzas italianas des­
truyeron 87 submarinos enemigos. 

poneses, en. una serle de acciones 

GONTARQO F Q H 
h a s i d o b f í e t i f í c o d o 

Ciudad del Vaticano.— En presen­
cia del Soberano Pontífice, se han he­
cho públicos los tres decretos siguien 
tes de la Sagrada Cfingregación de 
Ritos; ^ 

1. —Establecimiento definitivo de la 
beatificación de Contardo Ferrini, pro 
fesor d-e Derecho Romano de la Uni­
versidad de Pavía, fallecido en 1902. 
E53 probable que la ceremonia.de pro-
claanación no se celebre hasta des- í 
pués de la guerra, ya que ei Papa ha 
decidido en principio suspender hasta | con un total de 100.000 toneladas 
entonces las ceremonias de esta clase \ 80 de los cuales fueron hundidos A ^ u ^ L , 

2. -Reconocimiento del martirio de; por la Marina real. 6 por la avia- ao nace oc'ri0 anos 
los obispos vicarios apostólicos en ción y uno al chocar con una ca­
china, eogoila y Fantosati, así cuMno i rrera de minas establecida por los 
ctros misioneros, asesinados, por los . italianos. Dé los hundidos por la 
boxers en 1900. Marina real, tres lo fueron en el 

o—Proclamación del heroísmo de mar Negro y los demás en el Me-

NAUERiAGOS INGLESES 
QUE ÍLLEOAN A - LAS 
AZORES :—: : :—: :—: 

Lisboa.— Siguen llegando a las 
islas Azores náufragos del gran 
convoy británico que fué atacado 
recientemente por los submarinos 
alemanes. Hasta ahora han des­
embarcado 245 marinos, entre 
ellos varios chinos y belgas. ! íaesc?e 

Por otra parte, tres grandes guama 
balsas vac ías han encallado en 
una playa a unos 80 kilómetros 
al Norte de Lisboa. — Efe 
LA G U E R R A MARITIMA 
EN E L P A C I F I C O : :—: 

Washington.— E l Departamen-

Madrid. — E l redactor militar 
de la Agencia "Efe", escribe: 

"Túnez va transformándose en 
un campo de batalla cada vez 
más vasto. Los aliados hablan ya 
de una campaña de invierno, y 
el Eje aventura conjeturas sobre 
sus futuras acciones ofensivas 
contra las bases aliadas en Arge­
lia. Y aunque ei terreno se pres­
ta admirablemente para la guerra 
de posiciones, no parece qî e nin­
guno de los dos bandos belige­
rantes tenga intención de per­
manecer a la defensiva. Ello sig­
nifica que, para el Eje, han pa­
sado los primeros momentos de 
precipitada y angustiosa toma de 
posiciones, y que existe un cierto 
equilibrio militar. 

Actualmente pueden señalarse 
no menos de cuatro sectores que 
en la jomada han dado señales 
de actividad militar. E l de la. cos­
ta, en el que los alemanes atacan 
desde Tabarca, pensando en al-

de 

Rusia es otro inmenso frente 
tivo. Los combates, tradición 
mente duros y disputados, siguí 
acusando iniciativa bolcheviquí 
concentrada en los territorios 
antiguo Principiado de Novgoraíf/' 
en la región entre el Don 3 
Circaucasia. La carencia de 
frente Coiitinuo y lo enorme de 
distancias han creado curiosas 
guras en los frentes, de acusada 
inestabilidád y que a la larga 
d© significar un retroceso de ío 
avanzadas atacantes, con todi 
sus peligros, o una rectiñeaci 
de líneas de los núcleos def' 
sores entre los que existen cuña. 

Las bajas producidlas 
Holanda por l í aviadá 

brifánic# 
Amsterdam, — Ciento cincuefl 

canzar el f e i T o c a r r i l estrecho ^ 00, , . , 144 m 
La Calle y amenazad la fcase puertos, 236 .heridos graves, 144 m 
aliada de Bona; los de Meyerda nos graves y 10 desaparecidos son « 

Meyez-el-Bab) y la Za-
(desde Pichón) en la que 

la iniciativa alemana no t iene por 
ahora más alcance que el ^alejar 
de la costa la amenaza enemiga, 
y el del Sur, impreciso y confuso, 
en que parece que los ataques 
aliados se sostienen, a u n q u e sin 
p e n e t r a c i o n e s sensibles." entre Bu 
Said y Gafsa. 

aisladas, en aguas de Guadalca-
nal. Un destructor enemigo fué 
torpedeado con toda segundad y 
otros dos, probables.— Efe 
D E S T R U C T O R I N G L E S 
HUNDIDO : :—: :-: 

Londres. — ÉV Almirantazgo 
anuncia la pérdida del destructor 
británico "Fii^edrake" de 1.350 to­
neladas. Este destructor fué bota-

y su tripula­
ción normal se componía de 145 
hombres.— Efe 

Is-s virtudes cristianas de l a 30^011 
india piel roja Catalina Tekwitha, fa 
liccida en 1680 en una misión de* je­
suítas de América del Norte—Efo 

diterráneo. Esta cifra no compren 
de los. sumergibles averiados, cu­
ya pérdida no pudo ser compro­
bada, ni aqueüos qus chocaron 

Paracaidistas ejecutados 
en Africa de! Norte 

También lo fueron sus cómplices 

bajas causadas a la población 
neerlandesa el pasado mes de Dici^ 
bre- por la viación británica, seg# 
anuncia el servicio de Prensa bola*1 
dés.—Ef« 

l u m p f e 1 0 5 & ñ ú i 

Á p e l a r c3e el io, lee, cose 

y e t e r í b e sin lentes 
13? 

Londret 

Alicante. — Hoy ha cumplid0 ^ 
años de edad la anciana v ^ i ^ j , 
pueblo de San Vicente del 'íla5^[gi 
donde reside desde hace ^síf ^ 
años, doña Rita Vidal García. A g 

Radio Marrueco9 ha trans sar de su avanzadísima edad, 
mltido un comunicado dej alto man- toda clase de labores manuales. 
do francés en Africa del Norte, que lee y escribe s:n necesidad de ^ 
dice: lentes. Ha tenido 10 hijos, de lo5/1 

"RecieiLtemente fueron arrojados sólc viven dos. En el transcurŝ  
por los alemanes paracaidistas indi- su dilatada vida, no ha padecid0 
g-enas detrás de nuestras líneas. Estos que enfermedades de carácter 
pararaúdistas y sus cómplices fueron to por lo que todavía conserva d r 
tíos, ellos detenidos y depues de ser uso de todas sus facultads. 
juzgados en consejo de guerra, eje-1 Actualftiente vive con parte 

L a masonería contra E u ­
ropa. 170.000 Judíos más en 
Argelia desde 1.940. l^a Vd. | ción. Han sido entregadas recompon dica a coser y bordar, l£lbcre?n 
un interesante trabajo en el 1 sas importantes a todos los que con ejecuta con la gran perfección 
número 10 de "El Español", sus mformáejones y sus actos contri grada jurante el tiempo que & 
aparecid.o el 3 de Enero. tuyeron a facilitar las det'encioíle3,^ dedicado a «Has—Cifra. • ' í 

jLzgaaos en consejo oe guerra, eje-; Actualmente vive con pane - ^ 
cutados. Las autoridades civiles y mi f o miliares, 15 en total, entre los ^ 
litares prestaron una eficaz coopera- so cuentan bastantes nietos, V ^qgej 
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